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O Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística - IBGE, através da 
Coordenação de Contas Nacionais, em parceria com os Órgãos 

Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superinten-
dência da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA, dá continuidade ao projeto 
de elaboração de estimativas do Produto Interno Bruto - PIB de cada 
Unidade da Federação, coerentes, comparáveis entre si e compatíveis 
com as Contas Nacionais do Brasil. Neste volume, são apresentados 
os resultados dos anos de 2003 a 2006 da série das Contas Regionais, 
com os resultados defi nitivos de 2005.  

A série 2002 das Contas Regionais tem sua metodologia e base 
de dados completamente integradas com a série do Sistema de Contas 
Nacionais - referência 2000. Desta forma, passa a incorporar, inte-
gralmente, os resultados de pesquisas agropecuárias, como o Censo 
Agropecuário 1995-1996, de pesquisas econômicas anuais nas áreas 
de Indústria, Construção Civil, Comércio e Serviços, e de pesquisas 
domiciliares, tais como  a Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios e a Pesquisa de Orçamentos Familiares, realizadas pelo IBGE; 
utiliza dados anuais de Instituições externas, como a Declaração de 
Informações Econômico-fi scais da Pessoa Jurídica - DIPJ, obtidos pela 
Secretaria da Receita Federal; e adota uma classifi cação de atividades 
e produtos compatível com a Classifi cação Nacional de Atividades 
Econômicas - CNAE 1.0. Além disso, passa a ser divulgada com 17 
atividades econômicas ajustadas com os dados do Brasil em valores 
constantes e correntes. 

Apresentação
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As tabelas divulgadas nesta publicação compreendem infor-
mações sobre a composição e evolução do PIB de cada Unidade da 
Federação, calculadas a partir de estatísticas sobre o valor anual da 
produção, consumo intermediário e valor adicionado de cada atividade 
econômica. 

Os dados divulgados permitem, ainda, estimar o valor adicionado 
anual, por atividade, expresso em valor corrente e constante, e o PIB, 
avaliado ao preço de mercado, de cada Unidade da Federação. 

O CD-ROM que acompanha a publicação contém, além das infor-
mações do volume impresso, a série de 2002 a 2006. As notas técnicas 
sobre a elaboração das Contas Regionais, normalmente incluídas no 
CD-ROM, encontram-se descritas, de forma detalhada, no volume 37 
da Série Relatórios Metodológicos.

Agradecemos a todos que, de alguma forma, participaram da 
elaboração deste trabalho, em especial aos membros da Comissão 
Técnica, instituída com as atribuições de decidir sobre procedimentos 
metodológicos, quando necessário; propor alterações nos trabalhos 
de cálculo das Contas Regionais, segundo a metodologia das Contas 
Regionais do IBGE; e atestar que os resultados elaborados, pelos es-
tados, estão compatíveis com a metodologia proposta pelo IBGE para 
a construção das Contas Regionais do Brasil.

Wasmália Bivar

Diretora de Pesquisas



Introdução

A disponibilidade de informações que retratem a realidade socio-
econômica regional vem-se constituindo numa exigência cada 

vez maior para os responsáveis pela formulação de políticas públicas 
regionais, uma vez que a mudança no padrão de relacionamento entre 
o governo federal, estados e municípios tem-se manifestado através 
de um forte movimento de descentralização. Tal processo, por sua vez, 
indica que daqui para frente as instituições de estatísticas regionais 
deverão assumir crescentemente não apenas o levantamento de dados 
como também a estimação de dados e indicadores econômicos que 
orientem as ações de planejamento. 

O atual contexto de crescente globalização das economias tem 
contribuído decisivamente para as constantes transformações que 
vêm ocorrendo no âmbito das atividades produtivas e das estratégias 
competitivas das empresas. Estas, procurando acompanhar a tendência 
atual de formação de blocos econômicos de países, com refl exos sobre 
a especialização produtiva de cada estado ou região, precisam conhecer 
de perto as informações referentes à performance e às capacidades 
das economias de cada estado, para poderem defi nir com segurança 
suas estratégias de expansão e de localização.

Da mesma forma, essas informações têm sido demandadas pe-
los estudiosos dos problemas relacionados com a questão federativa, 
que procuram entender a dinâmica dos desequilíbrios regionais que 
caracterizam a economia brasileira. 

O IBGE, há algum tempo, desenvolve um programa de trabalho 
conjunto com os Órgãos Estaduais de Estatística, para a construção de 
um Sistema de Contas por Unidade da Federação metodologicamente 
integradas e, portanto, comparáveis, no tempo e no espaço, atendendo 
à demanda por informações regionalizadas. 
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Para isso, foi necessário que a metodologia adotada nas Contas Regionais seja 
não apenas uniformizada por Unidade da Federação, mas que seja, também, integrada 
com a metodologia adotada pelo IBGE no Sistema de Contas Nacionais.

A especifi cidade das economias regionais requer que, além de uma metodo-
logia uniforme para todos os estados e integrada com a metodologia adotada para 
o País, sejam incorporadas as especifi cidades de cada Unidade da Federação. Em 
virtude dessa particularidade, decidiu-se que, em sua primeira etapa, a estimação de 
um Sistema de Contas Regionais dever-se-ia restringir à elaboração, apenas, da con-
ta de produção das principais atividades econômicas, apresentando as informações 
referentes ao processo de geração da renda regional, cujo valor-síntese foi expresso 
pelo Produto Interno Bruto - PIB. A atual disponibilidade dos dados para cada Uni-
dade da Federação torna mais factível calcular o PIB regional de acordo com a ótica 
do produto, a qual determina que o valor agregado bruto resulta da diferença entre 
o valor bruto da produção e o respectivo consumo intermediário.

O aperfeiçoamento das Contas Regionais, com a incorporação dos dados esti-
mados pela ótica do gasto e da renda, está sendo avaliado para que, a médio prazo, 
se avance na estimação das Tabelas de Recursos e Usos - TRU incorporando as três 
óticas em seu quadro-síntese.



Tabela 1 - Valor da produção das Contas Regionais do Brasil - 2002-2006

Ano Moeda
Valor do

ano anterior
Índice

de volume

Valor da 
produção 

a preço do ano 
anterior

Índice 
de preços

Valor da 
produção a 

preços correntes

2002 R$ Milhão - - - -  2 538 937

2003 R$ Milhão  2 538 937 1,01  2 556 187 1,17  2 992 739

2004 R$ Milhão  2 992 739 1,06  3 162 907 1,09  3 432 735

2005 R$ Milhão  3 432 735 1,03  3 537 551 1,07  3 786 683

2006 R$ Milhão  3 786 683 1,03  3 915 881 1,05  4 121 766

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2002-2006.

O Produto Interno Bruto - PIB, de cada estado, é calculado a partir 
dos resultados obtidos nas Tabelas 1, 2 e 3, a seguir. Para cada 

Unidade da Federação, estima-se o valor total da sua produção, e 
deduz-se o valor das matérias-primas (consumo intermediário) utili-
zadas na produção, para estimar o valor adicionado bruto total (valor 
da produção menos consumo intermediário). 

Contas Regionais do
Brasil 2006
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A leitura das Tabelas 1, 2 e 3 permite identifi car, para cada agregado macroeco-
nômico (valor da produção, consumo intermediário e valor adicionado bruto), a taxa 
de crescimento (índice de volume), o valor constante (valor medido a preço do ano 
anterior), o índice de preço (defl ator) e o valor corrente. 

De posse desses resultados, chega-se à estimativa da magnitude absoluta e da 
variação do valor agregado, por atividade e por Unidade da Federação. Em seguida, 
na Tabela 4, calcula-se o PIB do estado, somando-se o valor referente aos impostos 
incidentes sobre os produtos líquidos de subsídios de origem nacional e importada. 
Estes mesmos dados são utilizados para estimar a variação real do PIB 2006 para 
cada Unidade da Federação. 

Tabela 2 - Consumo intermediário das Contas Regionais do Brasil - 2002-2006

Ano Moeda
Valor do

ano anterior
Índice

de volume

Valor da 
produção 

a preço do ano 
anterior

Índice 
de preços

Consumo
intermediário

a preços 
correntes

2002 R$ Milhão - - - -  1 265 808

2003 R$ Milhão  1 265 808 1,00  1 267 320 1,20  1 522 125

2004 R$ Milhão  1 522 125 1,06  1 609 845 1,10  1 766 477

2005 R$ Milhão  1 766 477 1,03  1 821 932 1,07  1 944 430

2006 R$ Milhão  1 944 430 1,03  2 005 605 1,04  2 087 032

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2002-2006.

Tabela 3 - Valor adicionado das Contas Regionais do Brasil - 2002-2006

Ano Moeda
Valor do

ano anterior
Índice

de volume

Valor da 
produção 

a preço do ano 
anterior

Índice 
de preços

Valor
adiconado
a preços
correntes

2002 R$ Milhão - - - -  1 273 129

2003 R$ Milhão  1 273 129 1,01  1 288 867 1,14  1 470 614

2004 R$ Milhão  1 470 614 1,06  1 553 062 1,07  1 666 258

2005 R$ Milhão  1 666 258 1,03  1 715 619 1,07  1 842 253

2006 R$ Milhão  1 842 253 1,04  1 910 276 1,07  2 034 734

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2002-2006.
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Convém observar que as tabelas de resultados apresentadas nesta publicação 
referem-se ao período 2003-2006. Os valores relativos à série 2002-2006 podem ser 
encontrados, em meio magnético, no CD-ROM que acompanha a publicação e no portal 
do IBGE na Internet.

e variação real, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006

Valor adicionado
 bruto a preço

 básico corrente

Impostos
 sobre produtos, 

líquidos de subsídios

Produto interno 
bruto a preços 

correntes

Variação real 
anual 

2006/2005 (%)

          Brasil  2 034 734   335 063  2 369 797 4,0

     Norte   105 718   14 296   120 014 4,8

Rondônia   11 550   1 560   13 110 3,6

Acre   4 388    447   4 835 5,4

Amazonas   32 986   6 180   39 166 2,6

Roraima   3 382    278   3 660 6,3

Pará   39 835   4 541   44 376 7,1

Amapá   4 898    362   5 260 5,8

Tocantins   8 680    927   9 607 3,1

     Nordeste   271 422   39 753   311 175 4,8

Maranhão   25 706   2 915   28 621 5,0

Piauí   11 387   1 403   12 790 6,1

Ceará   40 597   5 713   46 310 8,0

Rio Grande do Norte   18 042   2 515   20 557 4,8

Paraíba   17 877   2 076   19 953 6,7

Pernambuco   47 662   7 843   55 505 5,1

Alagoas   14 117   1 636   15 753 4,4

Sergipe   13 492   1 634   15 126 4,1

Bahia   82 541   14 018   96 559 2,7

     Sudeste  1 138 641   206 869  1 345 510 4,1

Minas Gerais   187 647   27 166   214 814 3,9

Espírito Santo   42 649   10 133   52 782 7,7

Rio de Janeiro   233 814   41 549   275 363 4,0

São Paulo   674 530   128 022   802 552 4,0

     Sul   336 828   49 909   386 737 3,3

Paraná   119 588   17 093   136 681 2,0

Santa Catarina   81 572   11 601   93 173 2,6

Rio Grande do Sul   135 668   21 214   156 883 4,7

     Centro-Oeste   182 125   24 236   206 361 2,8

Mato Grosso do Sul   20 716   3 639   24 355 5,2

Mato Grosso   30 993   4 291   35 284  (-)   4,6

Goiás   50 344   6 747   57 091 3,1

Distrito Federal   80 071   9 559   89 630 5,4

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2006.

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Valor (1 000 000 R$)

Tabela 4 - Composição do Produto Interno Bruto do Brasil a preços correntes
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Gráfico 1 - Participação das Grandes Regiões no Produto Interno Bruto do Brasil, a preços 

correntes, no total do País - 2002-2006 
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2002-2006.

Centro-OesteSulSudesteNordesteNorte

Valor adicionado bruto a
preço básico corrente 

Impostos sobre produtos, 
líquidos de subsídios

Produto interno bruto 
a preços correntes

2002   1 273 129    204 693   1 477 822

2003   1 470 614    229 334   1 699 948

2004   1 666 258    275 240   1 941 498

2005   1 842 253    304 986   2 147 239

2006   2 034 734    335 063   2 369 797

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2002-2006.     

Valor (1 000 000 R$)

Ano

Tabela 1 - Composição do Produto Interno Bruto do Brasil, a preços correntes - 2002-2006
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2003 2004 2005 2006

               Brasil  1 699 948  1 941 498  2 147 239  2 369 797

          Norte  81 200  96 012  106 442  120 014

Rondônia 9 751 11 260  12 884 13 110

Acre 3 305 3 940  4 483 4 835

Amazonas 24 977 30 314  33 352 39 166

Roraima 2 737 2 811  3 179 3 660

Pará 29 755 35 563  39 121 44 376

Amapá 3 434 3 846  4 361 5 260

Tocantins 7 241 8 278  9 061 9 607

          Nordeste  217 037  247 043  280 545  311 175

Maranhão 18 483 21 605  25 335 28 621

Piauí 8 777 9 817  11 129 12 790

Ceará 32 565 36 866  40 935 46 310

Rio Grande do Norte 13 515 15 580  17 870 20 557

Paraíba 14 158 15 022  16 869 19 953

Pernambuco 39 308 44 011  49 922 55 505

Alagoas 11 210 12 891  14 139 15 753

Sergipe 10 874 12 167  13 427 15 126

Bahia 68 147 79 083  90 919 96 559

          Sudeste  947 748 1 083 975 1 213 863 1 345 510

Minas Gerais  148 823  177 325  192 639  214 814

Espírito Santo  31 064  40 217  47 223  52 782

Rio de Janeiro  188 015  222 945  247 018  275 363

São Paulo  579 847  643 487  726 984  802 552

          Sul  300 859  337 657  356 211  386 737

Paraná  109 459  122 434  126 677  136 681

Santa Catarina  66 849  77 393  85 316  93 173

Rio Grande do Sul  124 551  137 831  144 218  156 883

          Centro-Oeste  153 104  176 811  190 178  206 361

Mato Grosso do Sul  19 274  21 105  21 651  24 355

Mato Grosso  27 889  36 961  37 466  35 284

Goiás  42 836  48 021  50 534  57 091

Distrito Federal  63 105  70 724  80 527  89 630

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2003-2006.     

Tabela 2 - Produto Interno Bruto do Brasil a preços correntes,

segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Produto Interno Bruto a preços correntes  (1 000 000 R$)
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2003 2004 2005 2006

               Brasil  1 470 614  1 666 258  1 842 253  2 034 734

          Norte  71 833  84 640  93 888  105 718

Rondônia 8 678 10 010  11 459 11 550

Acre 3 041 3 626  4 108 4 388

Amazonas 20 981 24 917  27 844 32 986

Roraima 2 557 2 613  2 946 3 382

Pará 26 796 32 326  35 263 39 835

Amapá 3 222 3 595  4 058 4 898

Tocantins 6 558 7 553  8 210 8 680

          Nordeste  191 649  216 924  245 785  271 422

Maranhão 17 070 19 692  22 870 25 706

Piauí 7 906 8 827  9 965 11 387

Ceará 28 668 32 415  36 236 40 597

Rio Grande do Norte 11 907 13 708  15 756 18 042

Paraíba 12 703 13 460  15 062 17 877

Pernambuco 34 270 38 154  42 936 47 662

Alagoas 10 141 11 653  12 751 14 117

Sergipe 9 732 10 953  11 995 13 492

Bahia 59 252 68 062  78 215 82 541

          Sudeste  807 438  911 979 1 025 563 1 138 641

Minas Gerais  129 746  155 934  167 301  187 647

Espírito Santo  25 384  32 487  37 853  42 649

Rio de Janeiro  163 298  185 629  208 508  233 814

São Paulo  489 010  537 930  611 901  674 530

          Sul  264 232  295 859  309 203  336 828

Paraná  96 728  107 659  110 879  119 588

Santa Catarina  58 765  68 497  74 582  81 572

Rio Grande do Sul  108 739  119 703  123 742  135 668

          Centro-Oeste  135 462  156 856  167 815  182 125

Mato Grosso do Sul  16 885  18 213  18 432  20 716

Mato Grosso  24 761  32 992  33 392  30 993

Goiás  37 580  42 688  44 751  50 344

Distrito Federal  56 236  62 963  71 240  80 071

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2003-2006.     

Tabela 3 - Valor adicionado bruto, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Valor adicionado bruto (1 000 000 R$)
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2003 2004 2005 2006

               Brasil   9 498   10 692   11 658   12 688

          Norte  5 780  6 680  7 241  7 989

Rondônia 6 594 7 209  8 396 8 391

Acre 5 278 6 251  6 694 7 041

Amazonas 8 100 9 658  10 318 11 829

Roraima 7 455 7 361  8 125 9 075

Pará 4 448 5 192  5 612 6 241

Amapá 6 220 7 026  7 335 8 543

Tocantins 5 784 6 556  6 939 7 210

          Nordeste  4 355  4 899  5 499  6 029

Maranhão 3 112 3 588  4 151 4 628

Piauí 2 978 3 297  3 701 4 213

Ceará 4 145 4 622  5 055 5 636

Rio Grande do Norte 4 626 5 260  5 950 6 754

Paraíba 3 998 4 210  4 691 5 507

Pernambuco 4 774 5 287  5 933 6 528

Alagoas 3 805 4 324  4 688 5 164

Sergipe 5 718 6 289  6 824 7 560

Bahia 5 031 5 780  6 581 6 922

          Sudeste  12 424  14 009  15 469  16 912

Minas Gerais  7 937  9 336  10 014  11 028

Espírito Santo  9 425  11 998  13 855  15 236

Rio de Janeiro  12 514  14 664  16 057  17 695

São Paulo  14 788  16 158  17 976  19 548

          Sul  11 440  12 677  13 206  14 162

Paraná  10 935  12 080  12 344  13 158

Santa Catarina  11 764  13 403  14 543  15 638

Rio Grande do Sul  11 742  12 850  13 298  14 310

          Centro-Oeste  12 228  13 846  14 606  15 551

Mato Grosso do Sul  8 772  9 461  9 561  10 599

Mato Grosso  10 347  13 445  13 365  12 350

Goiás  7 937  8 718  8 992  9 962

Distrito Federal  28 282  30 991  34 515  37 600

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2003-2006.     

Tabela 4 - Produto Interno Bruto per capita do Brasil, 

segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Produto Interno Bruto per capita  (1 R$)
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2003 2004 2005 2006

               Brasil  178 985 306  181 581 024  184 184 264  186 770 562

          Norte 14 049 222 14 373 260 14 698 878 15 022 060

Rondônia 1 478 664 1 562 085 1 534 594 1 562 417

Acre 626 167 630 328  669 736 686 652

Amazonas 3 083 701 3 138 726 3 232 330 3 311 026

Roraima 367 140 381 896  391 317 403 344

Pará 6 689 404 6 850 181 6 970 586 7 110 465

Amapá 552 116 547 400  594 587 615 715

Tocantins 1 252 030 1 262 644 1 305 728 1 332 441

          Nordeste 49 833 207 50 427 274 51 019 091 51 609 027

Maranhão 5 940 079 6 021 504 6 103 327 6 184 538

Piauí 2 947 776 2 977 259 3 006 885 3 036 290

Ceará 7 856 436 7 976 563 8 097 276 8 217 085

Rio Grande do Norte 2 921 326 2 962 107 3 003 087 3 043 760

Paraíba 3 540 948 3 568 350 3 595 886 3 623 215

Pernambuco 8 234 666 8 323 911 8 413 593 8 502 603

Alagoas 2 946 079 2 980 910 3 015 912 3 050 652

Sergipe 1 901 561 1 934 596 1 967 791 2 000 738

Bahia 13 544 336 13 682 074 13 815 334 13 950 146

          Sudeste 76 282 758 77 374 720 78 472 017 79 561 095

Minas Gerais 18 751 174 18 993 720 19 237 450 19 479 356

Espírito Santo 3 295 957 3 352 024 3 408 365 3 464 285

Rio de Janeiro 15 024 965 15 203 750 15 383 407 15 561 720

São Paulo 39 210 662 39 825 226 40 442 795 41 055 734

          Sul 26 299 387 26 635 629 26 973 511 27 308 863

Paraná 10 009 534 10 135 388 10 261 856 10 387 378

Santa Catarina 5 682 236 5 774 178 5 866 568 5 958 266

Rio Grande do Sul 10 607 617 10 726 063 10 845 087 10 963 219

          Centro-Oeste 12 520 732 12 770 141 13 020 767 13 269 517

Mato Grosso do Sul 2 197 100 2 230 702 2 264 468 2 297 981

Mato Grosso 2 695 278 2 749 145 2 803 274 2 856 999

Goiás 5 397 115 5 508 245 5 619 917 5 730 753

Distrito Federal 2 231 239 2 282 049 2 333 108 2 383 784

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais.

Tabela 5 - População residente do Brasil, segundo as Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

População residente  (hab.)



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,8 4,9 5,0 5,1

Rondônia 0,6 0,6 0,6 0,6

Acre 0,2 0,2 0,2 0,2

Amazonas 1,5 1,6 1,6 1,7

Roraima 0,2 0,1 0,1 0,2

Pará 1,8 1,8 1,8 1,9

Amapá 0,2 0,2 0,2 0,2

Tocantins 0,4 0,4 0,4 0,4

          Nordeste 12,8 12,7 13,1 13,1

Maranhão 1,1 1,1 1,2 1,2

Piauí 0,5 0,5 0,5 0,5

Ceará 1,9 1,9 1,9 2,0

Rio Grande do Norte 0,8 0,8 0,8 0,9

Paraíba 0,8 0,8 0,8 0,8

Pernambuco 2,3 2,3 2,3 2,3

Alagoas 0,7 0,7 0,7 0,7

Sergipe 0,6 0,6 0,6 0,6

Bahia 4,0 4,1 4,2 4,1

          Sudeste 55,8 55,8 56,5 56,8

Minas Gerais 8,8 9,1 9,0 9,1

Espírito Santo 1,8 2,1 2,2 2,2

Rio de Janeiro 11,1 11,5 11,5 11,6

São Paulo 34,1 33,1 33,9 33,9

          Sul 17,7 17,4 16,6 16,3

Paraná 6,4 6,3 5,9 5,8

Santa Catarina 3,9 4,0 4,0 3,9

Rio Grande do Sul 7,3 7,1 6,7 6,6

          Centro-Oeste 9,0 9,1 8,9 8,7

Mato Grosso do Sul 1,1 1,1 1,0 1,0

Mato Grosso 1,6 1,9 1,7 1,5

Goiás 2,5 2,5 2,4 2,4

Distrito Federal 3,7 3,6 3,8 3,8

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2003-2006.     

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação 

no Produto Interno Bruto do Brasil - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no Produto Interno Bruto do Brasil  (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

2003 2004 2005 2006

               Brasil 101,1 106,9 110,3 114,7

          Norte 106,0 115,0 122,7 128,5

Rondônia 105,6 115,6 120,8 125,1

Acre 103,9 111,8 120,0 126,5

Amazonas 104,6 115,4 127,4 130,8

Roraima 103,4 109,1 113,9 121,1

Pará 106,4 114,1 118,9 127,4

Amapá 107,9 116,5 123,9 131,0

Tocantins 110,5 119,5 128,4 132,4

          Nordeste 101,9 108,5 113,5 118,9

Maranhão 104,4 113,8 122,1 128,2

Piauí 105,4 112,0 117,1 124,2

Ceará 101,5 106,7 109,7 118,5

Rio Grande do Norte 101,5 105,0 109,2 114,4

Paraíba 105,3 108,2 112,5 120,1

Pernambuco 99,4 103,4 107,8 113,3

Alagoas 99,4 103,9 108,9 113,7

Sergipe 102,7 109,5 115,7 120,4

Bahia 102,2 112,0 117,4 120,6

          Sudeste 99,8 105,3 109,0 113,4

Minas Gerais 101,4 107,3 111,6 116,0

Espírito Santo 101,4 107,1 111,6 120,2

Rio de Janeiro 98,9 102,1 105,1 109,3

São Paulo 99,6 105,7 109,4 113,8

          Sul 102,5 107,5 106,7 110,1

Paraná 104,5 109,7 109,7 111,9

Santa Catarina 101,0 108,7 110,4 113,2

Rio Grande do Sul 101,6 105,0 102,1 106,9

          Centro-Oeste 103,5 109,9 115,1 118,4

Mato Grosso do Sul 107,6 106,2 109,7 115,4

Mato Grosso 104,2 121,0 127,3 121,5

Goiás 104,2 109,7 114,3 117,8

Distrito Federal 101,5 106,6 112,1 118,2

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2003-2006.     

Nota: Base 2002 = 100.

Tabela 7 - Variação acumulada do volume do Produto Interno Bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do Produto Interno Bruto
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(continua)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 101,2 106,9 110,1 114,1

          Norte 105,8 114,7 121,8 127,2

Rondônia 105,5 115,1 120,1 123,7

Acre 104,1 111,8 119,3 124,8

Amazonas 104,4 115,2 126,4 129,4

Roraima 103,5 109,5 114,1 120,7

Pará 106,1 113,8 118,4 126,4

Amapá 107,8 116,4 123,1 130,0

Tocantins 110,3 118,5 126,8 130,0

          Nordeste 101,9 108,5 113,1 118,2

Maranhão 104,3 113,7 121,7 127,6

Piauí 105,7 111,9 117,0 123,3

Ceará 101,6 106,5 109,4 118,0

Rio Grande do Norte 101,5 105,2 109,0 114,0

Paraíba 105,3 108,1 111,8 119,0

Pernambuco 99,4 103,5 107,5 112,6

Alagoas 99,3 103,8 108,2 112,5

Sergipe 102,8 109,6 115,3 119,6

Bahia 102,1 111,8 116,9 119,7

          Sudeste 99,9 105,3 108,8 112,9

Minas Gerais 101,3 107,3 111,4 115,4

Espírito Santo 101,5 107,3 111,6 119,6

Rio de Janeiro 99,0 102,3 105,1 109,0

São Paulo 99,7 105,6 109,2 113,2

          Sul 102,7 107,4 106,4 109,8

Paraná 104,6 109,6 109,3 111,4

Santa Catarina 101,2 108,7 110,2 112,8

Rio Grande do Sul 101,8 105,0 101,8 106,8

          Centro-Oeste 103,5 109,9 114,7 117,5

Mato Grosso do Sul 108,0 105,6 108,9 114,3

Mato Grosso 103,7 120,4 126,6 120,2

Goiás 104,2 109,5 113,8 116,9

Distrito Federal 101,8 106,8 111,9 117,6

Tabela 8 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2003-2006

Total

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto
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(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 106,9 109,4 108,8 114,6

          Norte 111,0 101,0 111,9 100,1

Rondônia 129,3 125,0 139,1 116,2

Acre 115,1 120,2 129,5 111,8

Amazonas 90,3 84,8 92,2 84,8

Roraima 123,1 131,8 126,2 120,7

Pará 103,6 76,5 83,6 80,9

Amapá 89,3 95,2 101,3 108,5

Tocantins 165,4 160,9 192,1 160,6

          Nordeste 103,3 121,5 133,9 144,9

Maranhão 110,0 137,1 160,8 175,4

Piauí 185,1 175,1 217,6 231,4

Ceará 105,5 88,1 89,1 137,0

Rio Grande do Norte 101,6 99,5 94,1 128,4

Paraíba 114,2 111,3 102,3 130,0

Pernambuco 93,1 108,4 112,2 120,8

Alagoas 85,9 98,1 92,4 89,7

Sergipe 107,3 117,2 127,6 118,4

Bahia 100,2 137,0 158,8 148,6

          Sudeste 94,3 105,2 103,7 104,8

Minas Gerais 92,2 104,9 104,8 106,5

Espírito Santo 83,8 97,9 96,6 100,2

Rio de Janeiro 97,0 117,1 118,6 121,3

São Paulo 97,1 105,5 102,5 101,9

          Sul 121,6 108,1 91,5 119,4

Paraná 124,6 108,9 98,9 106,2

Santa Catarina 109,8 108,2 98,7 96,3

Rio Grande do Sul 123,9 106,9 79,9 149,9

          Centro-Oeste 109,5 113,5 124,5 106,1

Mato Grosso do Sul 132,7 83,3 80,6 115,9

Mato Grosso 101,6 130,1 144,3 112,1

Goiás 110,6 102,5 114,2 106,8

Distrito Federal 93,3 57,3 61,7 41,6

Tabela 8 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2003-2006

Agricultura, silvicultura e exploração florestal

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto
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(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 103,3 105,6 108,0 111,2

          Norte 104,4 114,7 117,5 120,1

Rondônia 110,8 123,9 130,6 130,5

Acre 101,0 108,3 110,9 120,9

Amazonas 101,9 104,5 105,4 117,1

Roraima 98,9 101,8 107,0 108,9

Pará 102,1 116,0 119,3 121,0

Amapá 94,4 113,9 140,2 159,5

Tocantins 104,0 105,9 102,2 102,9

          Nordeste 104,5 107,0 113,0 119,1

Maranhão 111,6 119,3 129,6 135,1

Piauí 99,2 99,5 99,7 100,6

Ceará 108,7 111,4 110,7 115,6

Rio Grande do Norte 112,8 120,3 121,1 132,2

Paraíba 95,1 98,7 104,1 108,5

Pernambuco 90,8 88,5 112,9 127,4

Alagoas 110,8 110,3 116,5 120,6

Sergipe 107,4 116,4 134,6 154,3

Bahia 102,7 102,8 103,4 106,4

          Sudeste 101,1 101,2 102,0 105,6

Minas Gerais 102,3 103,5 106,9 110,8

Espírito Santo 105,1 108,5 120,6 128,0

Rio de Janeiro 97,2 103,8 100,7 107,2

São Paulo 98,3 92,6 85,6 87,0

          Sul 99,7 101,9 105,5 109,0

Paraná 98,8 102,4 101,7 102,8

Santa Catarina 104,1 109,7 118,7 133,6

Rio Grande do Sul 97,7 97,3 100,5 99,7

          Centro-Oeste 108,2 107,4 107,2 106,9

Mato Grosso do Sul 118,8 117,5 116,4 112,5

Mato Grosso 109,2 110,2 111,0 112,4

Goiás 99,4 98,2 99,4 99,9

Distrito Federal 88,8 78,0 26,1 34,2

Tabela 8 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2003-2006

Pecuária e pesca

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto
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(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 104,7 109,2 119,3 124,6

          Norte 114,1 132,4 141,2 149,1

Rondônia 97,6 110,9 117,2 131,6

Acre 73,6 95,0 130,9 134,1

Amazonas 99,8 113,1 114,0 104,3

Roraima 109,9 77,6 90,1 82,9

Pará 117,9 138,3 149,8 162,9

Amapá 100,1 102,9 103,1 103,6

Tocantins 110,9 106,7 72,9 107,4

          Nordeste 101,7 108,3 104,2 97,6

Maranhão 118,8 124,6 129,7 126,0

Piauí 100,6 165,3 174,5 192,6

Ceará 100,8 103,7 94,8 95,3

Rio Grande do Norte 99,6 104,7 98,9 87,6

Paraíba 107,5 121,4 99,7 104,0

Pernambuco 86,8 85,4 79,2 93,8

Alagoas 91,2 111,6 116,6 115,4

Sergipe 101,0 104,4 103,7 103,2

Bahia 106,3 114,6 109,3 100,9

          Sudeste 103,5 105,8 118,9 126,0

Minas Gerais 108,5 124,7 139,6 150,2

Espírito Santo 122,3 119,1 120,5 138,0

Rio de Janeiro 100,1 99,1 113,2 118,4

São Paulo 92,7 86,1 99,7 98,7

          Sul 109,3 118,7 118,7 117,4

Paraná 134,2 161,8 156,8 174,2

Santa Catarina 91,3 95,7 96,6 81,5

Rio Grande do Sul 102,1 104,2 106,7 105,5

          Centro-Oeste 113,6 125,2 118,4 113,0

Mato Grosso do Sul 107,9 115,7 154,0 205,3

Mato Grosso 105,7 116,0 96,2 96,4

Goiás 116,3 132,6 123,0 109,3

Distrito Federal 74,0 67,9 66,2 55,1

Tabela 8 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2003-2006

Indústria extrativa mineral

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto
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2003 2004 2005 2006

               Brasil 101,9 110,5 111,9 113,1

          Norte 107,2 120,0 128,4 133,2

Rondônia 109,2 116,8 119,7 125,0

Acre 104,9 128,9 133,3 144,1

Amazonas 107,1 122,8 136,3 136,6

Roraima 101,2 108,3 106,5 104,0

Pará 106,3 112,4 111,0 124,0

Amapá 104,2 124,3 171,4 170,3

Tocantins 125,5 143,8 147,3 153,6

          Nordeste 107,0 117,1 120,5 123,8

Maranhão 118,4 128,1 131,0 133,0

Piauí 116,5 133,1 140,3 144,4

Ceará 99,8 111,8 108,4 113,2

Rio Grande do Norte 97,6 96,4 98,7 95,6

Paraíba 121,0 129,5 136,1 149,0

Pernambuco 100,9 105,5 108,2 113,0

Alagoas 98,9 96,9 98,4 105,2

Sergipe 97,4 111,2 119,9 124,7

Bahia 111,9 126,7 132,9 133,8

          Sudeste 100,3 108,5 110,2 111,8

Minas Gerais 101,7 106,0 109,7 111,0

Espírito Santo 105,2 110,7 111,4 117,0

Rio de Janeiro 97,3 100,3 98,1 99,2

São Paulo 100,3 110,0 112,0 113,6

          Sul 101,4 110,1 107,6 105,8

Paraná 106,8 115,7 115,3 113,0

Santa Catarina 95,9 106,8 107,1 106,7

Rio Grande do Sul 101,0 108,1 102,5 100,0

          Centro-Oeste 109,4 116,8 122,7 127,9

Mato Grosso do Sul 111,8 114,1 121,8 123,4

Mato Grosso 109,2 123,1 131,7 139,6

Goiás 113,7 122,6 125,9 127,0

Distrito Federal 90,7 88,7 95,5 114,4

Tabela 8 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2003-2006

Indústrias de transformação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto
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(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 96,7 103,1 104,9 109,8

          Norte 101,5 115,1 123,4 132,3

Rondônia 98,5 106,8 106,6 118,1

Acre 91,6 98,6 112,1 145,0

Amazonas 108,4 121,9 128,8 138,7

Roraima 98,6 98,1 90,4 96,8

Pará 103,0 116,4 124,9 132,5

Amapá 124,5 145,1 146,8 151,7

Tocantins 88,0 107,8 120,8 127,1

          Nordeste 95,0 100,9 102,4 110,0

Maranhão 97,1 102,7 104,2 115,1

Piauí 90,4 101,7 104,9 118,9

Ceará 95,4 100,1 102,3 115,0

Rio Grande do Norte 97,3 105,5 112,6 125,1

Paraíba 97,0 102,6 97,3 100,4

Pernambuco 95,1 96,7 93,3 98,7

Alagoas 96,3 107,1 112,1 113,8

Sergipe 102,3 115,2 114,7 122,5

Bahia 92,8 98,6 101,5 107,8

          Sudeste 95,5 100,5 101,6 106,8

Minas Gerais 95,1 100,5 103,9 113,1

Espírito Santo 98,7 105,2 113,6 119,2

Rio de Janeiro 97,5 104,2 104,6 110,1

São Paulo 94,6 98,6 98,6 102,5

          Sul 99,4 106,7 107,1 106,3

Paraná 97,8 103,3 101,6 99,5

Santa Catarina 100,7 109,9 113,9 116,3

Rio Grande do Sul 100,1 107,7 107,4 106,1

          Centro-Oeste 100,3 110,0 114,9 120,2

Mato Grosso do Sul 102,2 111,7 114,3 119,2

Mato Grosso 105,3 119,9 122,5 122,7

Goiás 99,4 106,0 111,4 118,6

Distrito Federal 97,6 107,8 114,9 121,1

Tabela 8 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2003-2006

Construção

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 104,0 112,7 116,2 120,2

          Norte 112,3 128,8 130,4 143,7

Rondônia 91,4 128,8 119,1 122,1

Acre 98,5 116,7 127,4 138,0

Amazonas 116,8 184,3 184,3 185,4

Roraima 99,0 117,2 119,1 120,0

Pará 105,8 117,0 118,4 136,1

Amapá 101,0 112,7 115,2 116,6

Tocantins 150,2 157,8 165,0 168,9

          Nordeste 104,8 116,4 121,0 125,3

Maranhão 104,7 111,4 117,9 122,0

Piauí 105,7 115,8 120,4 122,9

Ceará 107,1 128,0 129,8 132,1

Rio Grande do Norte 108,2 114,5 117,9 130,4

Paraíba 101,8 104,6 101,4 105,0

Pernambuco 109,3 129,9 130,0 132,5

Alagoas 99,5 107,7 115,8 119,5

Sergipe 103,3 109,0 121,2 129,9

Bahia 104,0 114,1 120,8 125,3

          Sudeste 104,8 110,1 115,2 119,5

Minas Gerais 115,0 120,0 123,8 125,0

Espírito Santo 92,3 105,1 100,6 99,6

Rio de Janeiro 95,3 107,6 107,3 113,4

São Paulo 104,3 107,6 114,7 119,6

          Sul 99,3 111,7 109,5 111,9

Paraná 96,2 109,6 106,5 110,1

Santa Catarina 106,3 121,8 119,9 120,6

Rio Grande do Sul 100,7 108,2 107,8 109,4

          Centro-Oeste 105,3 117,9 121,5 123,4

Mato Grosso do Sul 100,7 109,5 113,0 120,2

Mato Grosso 108,4 124,6 131,1 134,9

Goiás 106,4 120,0 121,9 120,8

Distrito Federal 96,7 103,9 108,7 112,4

Tabela 8 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2003-2006

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto
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(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 99,9 106,9 110,4 117,0

          Norte 104,3 116,4 126,5 139,0

Rondônia 105,6 127,7 137,4 151,4

Acre 96,8 105,2 120,5 136,2

Amazonas 101,0 111,1 128,5 137,7

Roraima 98,5 98,5 103,8 127,5

Pará 108,8 118,7 123,9 134,8

Amapá 101,4 107,7 108,8 119,7

Tocantins 103,6 123,4 141,1 165,6

          Nordeste 100,0 105,4 114,0 123,2

Maranhão 100,0 108,5 124,8 132,2

Piauí 97,6 105,8 110,0 127,8

Ceará 100,9 104,5 113,2 126,9

Rio Grande do Norte 104,4 108,8 124,2 136,8

Paraíba 103,4 105,0 122,3 133,1

Pernambuco 97,1 102,2 109,6 118,2

Alagoas 104,0 107,7 118,0 131,5

Sergipe 105,4 111,6 123,7 125,8

Bahia 98,8 104,8 108,5 114,2

          Sudeste 98,7 104,4 107,6 113,9

Minas Gerais 102,4 111,0 115,8 124,1

Espírito Santo 97,1 104,5 113,0 122,9

Rio de Janeiro 94,1 97,5 100,1 104,8

São Paulo 99,3 104,8 107,5 113,5

          Sul 101,9 111,0 110,5 115,2

Paraná 104,0 114,5 114,1 119,6

Santa Catarina 103,4 112,6 115,4 121,5

Rio Grande do Sul 99,1 106,6 104,3 107,3

          Centro-Oeste 100,5 109,8 113,7 118,8

Mato Grosso do Sul 97,8 106,0 108,2 114,3

Mato Grosso 102,8 123,1 119,3 111,7

Goiás 101,7 106,3 112,9 121,9

Distrito Federal 98,5 104,4 113,2 124,8

Tabela 8 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2003-2006

Comércio e serviços de manutenção e reparação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto
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(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 103,4 108,7 115,5 122,5

          Norte 104,3 111,3 117,6 127,6

Rondônia 99,7 108,2 111,0 119,4

Acre 98,7 103,0 104,9 117,8

Amazonas 102,6 107,6 120,2 130,3

Roraima 111,9 126,1 153,6 162,8

Pará 107,8 114,1 115,4 125,4

Amapá 112,0 124,7 137,1 153,1

Tocantins 97,9 108,4 112,0 118,0

          Nordeste 103,2 109,4 117,3 124,0

Maranhão 107,2 124,9 133,2 126,4

Piauí 106,7 115,4 118,2 129,8

Ceará 102,4 109,8 119,0 127,7

Rio Grande do Norte 105,8 117,7 122,5 131,8

Paraíba 107,3 111,9 124,9 142,0

Pernambuco 101,3 104,3 111,1 118,3

Alagoas 103,8 108,8 116,6 126,2

Sergipe 107,1 110,4 119,3 131,0

Bahia 102,7 107,2 115,1 120,7

          Sudeste 102,9 107,7 115,4 122,7

Minas Gerais 102,4 105,4 113,7 123,6

Espírito Santo 103,5 110,8 114,4 125,5

Rio de Janeiro 101,6 109,7 113,8 123,3

São Paulo 103,3 107,4 116,5 121,8

          Sul 105,8 110,6 114,1 120,7

Paraná 106,6 110,5 114,7 123,6

Santa Catarina 106,7 114,4 115,4 124,7

Rio Grande do Sul 104,4 107,7 112,0 115,1

          Centro-Oeste 101,6 110,0 115,0 118,9

Mato Grosso do Sul 94,7 97,0 105,0 115,6

Mato Grosso 99,8 112,8 116,3 118,9

Goiás 100,0 110,1 113,0 113,1

Distrito Federal 107,3 114,9 121,6 128,4

Tabela 8 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2003-2006

Serviços de alojamento e alimentação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 96,9 102,6 106,2 108,4

          Norte 95,0 105,6 114,6 122,5

Rondônia 87,1 93,3 99,9 108,2

Acre 82,0 81,4 91,2 99,1

Amazonas 95,9 109,1 124,0 134,5

Roraima 94,4 96,6 107,0 112,8

Pará 97,0 107,2 113,3 119,3

Amapá 99,5 114,7 119,4 128,3

Tocantins 98,3 108,8 103,2 107,9

          Nordeste 95,8 104,8 108,4 112,0

Maranhão 90,9 100,9 103,8 106,7

Piauí 92,7 103,6 107,6 110,7

Ceará 98,2 103,6 107,2 114,2

Rio Grande do Norte 92,9 105,7 109,6 117,1

Paraíba 98,0 100,8 104,3 109,9

Pernambuco 97,3 100,6 105,0 109,2

Alagoas 100,1 106,9 118,2 119,3

Sergipe 97,4 112,8 108,0 120,2

Bahia 95,8 109,2 112,9 113,1

          Sudeste 96,7 100,7 104,5 106,8

Minas Gerais 98,3 107,5 109,7 114,4

Espírito Santo 97,2 104,2 111,0 126,8

Rio de Janeiro 98,2 99,8 104,2 102,7

São Paulo 95,8 99,0 102,7 104,4

          Sul 98,9 105,7 108,2 107,9

Paraná 100,4 108,8 109,7 106,4

Santa Catarina 97,6 108,1 112,1 114,3

Rio Grande do Sul 98,4 101,5 104,6 105,7

          Centro-Oeste 95,8 105,2 105,9 108,8

Mato Grosso do Sul 99,3 103,2 101,6 106,1

Mato Grosso 94,9 106,9 111,8 112,8

Goiás 93,6 100,4 101,4 104,8

Distrito Federal 97,0 110,8 109,7 112,0

Tabela 8 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2003-2006

Transportes, armazenagem e correio

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 104,4 110,2 114,6 116,5

          Norte 122,3 129,8 145,0 149,9

Rondônia 110,4 128,2 145,4 150,6

Acre 125,0 146,1 184,2 194,9

Amazonas 115,0 110,4 128,6 132,2

Roraima 114,3 109,9 133,4 137,7

Pará 128,8 139,1 142,6 148,8

Amapá 123,3 125,2 165,1 172,0

Tocantins 135,1 163,1 185,2 184,3

          Nordeste 103,2 106,5 111,6 112,6

Maranhão 113,3 131,5 132,7 134,0

Piauí 105,7 128,0 117,5 118,2

Ceará 104,9 110,8 114,3 117,1

Rio Grande do Norte 100,7 94,7 100,5 101,1

Paraíba 99,8 101,9 98,6 100,0

Pernambuco 102,8 94,1 103,6 105,1

Alagoas 101,4 118,5 146,4 146,1

Sergipe 95,5 101,2 92,5 93,4

Bahia 102,7 107,1 111,6 111,5

          Sudeste 104,1 108,9 111,9 113,9

Minas Gerais 107,7 112,9 115,7 116,9

Espírito Santo 108,8 114,8 122,7 125,6

Rio de Janeiro 103,8 106,2 106,2 108,2

São Paulo 103,4 109,0 112,8 114,9

          Sul 102,6 109,0 111,8 113,2

Paraná 99,9 102,4 104,6 105,2

Santa Catarina 99,6 106,1 108,1 109,1

Rio Grande do Sul 106,5 116,9 120,9 123,2

          Centro-Oeste 106,3 121,9 140,3 142,5

Mato Grosso do Sul 112,8 131,6 150,4 151,3

Mato Grosso 123,0 149,7 171,2 170,7

Goiás 107,0 124,2 133,8 134,9

Distrito Federal 99,5 110,8 132,4 136,1

Tabela 8 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2003-2006

Serviços de informação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 95,2 98,7 103,9 112,6

          Norte 101,8 108,4 118,7 130,6

Rondônia 103,4 109,4 115,7 123,8

Acre 95,9 101,9 116,2 133,0

Amazonas 100,8 111,1 127,9 132,8

Roraima 99,1 99,2 107,1 120,2

Pará 101,5 106,2 113,2 129,0

Amapá 106,7 115,2 130,9 146,6

Tocantins 104,7 114,5 127,1 136,5

          Nordeste 96,7 101,2 107,4 118,4

Maranhão 100,9 108,0 119,1 132,1

Piauí 102,3 109,6 117,7 133,3

Ceará 95,5 98,9 103,3 117,6

Rio Grande do Norte 95,6 95,9 101,1 108,3

Paraíba 101,9 102,9 110,2 125,8

Pernambuco 94,3 94,9 101,1 111,7

Alagoas 93,7 94,9 102,4 113,4

Sergipe 97,0 100,7 109,7 120,9

Bahia 97,1 106,3 111,6 119,5

          Sudeste 94,2 97,6 102,9 111,6

Minas Gerais 95,9 99,1 105,6 115,7

Espírito Santo 97,3 99,3 105,7 120,4

Rio de Janeiro 93,3 92,9 98,3 106,2

São Paulo 94,1 98,4 103,4 112,0

          Sul 97,0 100,1 101,1 106,9

Paraná 99,5 103,5 106,8 111,6

Santa Catarina 93,9 99,3 103,1 109,1

Rio Grande do Sul 96,2 97,5 95,5 102,0

          Centro-Oeste 97,2 100,7 110,2 121,3

Mato Grosso do Sul 103,2 101,3 108,2 117,1

Mato Grosso 102,5 117,0 128,0 132,9

Goiás 99,4 102,9 109,3 117,7

Distrito Federal 95,0 97,3 107,8 120,8

Tabela 8 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2003-2006

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 98,9 102,7 107,5 112,4

          Norte 101,6 120,3 129,8 136,7

Rondônia 96,5 103,1 104,6 106,6

Acre 101,0 121,7 121,5 128,8

Amazonas 94,7 99,1 106,3 112,8

Roraima 98,3 101,3 140,5 150,8

Pará 109,9 139,9 160,8 170,5

Amapá 108,6 121,1 133,2 144,2

Tocantins 93,6 141,2 116,6 120,6

          Nordeste 101,9 106,2 112,2 116,5

Maranhão 109,1 129,0 137,8 149,3

Piauí 109,3 135,9 124,0 125,4

Ceará 98,6 106,7 114,8 118,2

Rio Grande do Norte 108,0 120,0 120,5 129,1

Paraíba 109,7 114,5 124,6 128,0

Pernambuco 97,6 98,5 103,5 109,3

Alagoas 108,0 93,0 98,3 103,1

Sergipe 120,8 114,7 115,2 121,2

Bahia 99,1 99,7 107,5 109,8

          Sudeste 97,9 100,5 108,4 114,1

Minas Gerais 98,2 98,7 106,6 107,7

Espírito Santo 95,7 103,4 125,1 132,6

Rio de Janeiro 95,7 103,9 107,1 109,1

São Paulo 98,9 99,4 108,7 116,9

          Sul 99,7 102,8 96,4 98,9

Paraná 106,4 107,0 110,8 110,5

Santa Catarina 109,7 115,5 106,5 105,6

Rio Grande do Sul 89,5 93,3 79,4 85,0

          Centro-Oeste 100,2 107,6 109,6 114,0

Mato Grosso do Sul 89,7 90,8 96,1 102,2

Mato Grosso 92,8 111,4 107,0 111,6

Goiás 96,3 110,4 103,7 111,4

Distrito Federal 105,9 107,7 114,9 116,8

Tabela 8 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2003-2006

Serviços prestados às famílias e associativos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 99,7 107,1 114,7 119,6

          Norte 106,0 116,2 131,0 137,9

Rondônia 106,2 115,9 123,7 129,5

Acre 102,4 112,9 130,3 140,1

Amazonas 105,9 119,8 140,6 141,9

Roraima 102,8 105,0 110,9 117,5

Pará 106,0 113,4 122,7 133,8

Amapá 107,9 118,1 136,4 145,5

Tocantins 108,3 119,9 136,8 141,9

          Nordeste 101,1 109,8 118,5 125,2

Maranhão 105,0 116,6 132,8 141,6

Piauí 105,3 115,6 128,9 137,3

Ceará 100,4 107,2 113,4 123,5

Rio Grande do Norte 100,2 102,2 109,7 114,0

Paraíba 105,2 109,9 120,4 129,7

Pernambuco 99,1 104,2 112,6 119,3

Alagoas 98,7 102,3 110,7 117,1

Sergipe 101,7 108,0 121,9 128,5

Bahia 101,5 115,1 122,8 127,2

          Sudeste 98,9 106,2 113,9 119,0

Minas Gerais 100,4 106,7 115,9 122,3

Espírito Santo 101,9 107,0 115,2 125,9

Rio de Janeiro 98,1 100,8 109,2 113,7

São Paulo 98,8 107,9 115,1 120,0

          Sul 101,3 107,4 110,9 113,4

Paraná 104,0 110,4 115,9 117,2

Santa Catarina 99,0 108,2 114,6 117,5

Rio Grande do Sul 100,4 104,7 103,9 107,2

          Centro-Oeste 102,2 109,3 121,5 126,0

Mato Grosso do Sul 107,2 107,0 116,4 121,8

Mato Grosso 106,5 125,3 139,6 140,4

Goiás 103,9 111,5 121,1 125,5

Distrito Federal 99,9 105,6 119,3 124,3

Tabela 8 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2003-2006

Serviços prestados às empresas

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 103,4 107,3 112,4 115,8

          Norte 104,7 112,1 119,0 121,1

Rondônia 102,0 114,6 118,2 119,2

Acre 109,4 118,8 123,5 123,2

Amazonas 103,3 113,4 127,3 126,4

Roraima 97,8 108,5 113,1 117,8

Pará 105,3 115,7 120,3 123,8

Amapá 113,4 113,6 129,8 136,8

Tocantins 103,8 82,3 86,0 87,6

          Nordeste 103,8 107,8 112,2 115,8

Maranhão 102,2 105,4 109,1 113,2

Piauí 104,5 106,9 113,1 115,3

Ceará 104,8 109,3 115,7 117,9

Rio Grande do Norte 103,2 106,1 112,9 115,9

Paraíba 109,4 107,9 111,6 117,0

Pernambuco 100,9 105,9 109,7 113,9

Alagoas 100,0 104,8 108,5 111,0

Sergipe 107,2 113,5 119,6 122,6

Bahia 104,4 109,1 112,3 116,4

          Sudeste 103,2 106,9 112,0 115,5

Minas Gerais 102,9 107,4 112,6 114,7

Espírito Santo 102,9 108,2 113,9 119,0

Rio de Janeiro 103,0 105,6 108,8 113,4

São Paulo 103,4 107,2 113,1 116,5

          Sul 103,0 106,8 111,6 114,1

Paraná 102,7 107,1 111,2 113,9

Santa Catarina 103,4 107,2 114,5 116,5

Rio Grande do Sul 103,0 106,3 110,2 112,8

          Centro-Oeste 103,5 108,5 113,8 117,6

Mato Grosso do Sul 106,0 105,3 113,2 115,0

Mato Grosso 100,1 110,3 112,8 118,5

Goiás 103,7 110,5 114,2 117,7

Distrito Federal 104,2 106,7 114,3 118,2

Tabela 8 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2003-2006

Atividades imobiliárias e aluguel

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 103,0 106,9 108,0 111,6

          Norte 105,2 111,3 113,7 118,7

Rondônia 102,3 107,2 108,8 113,7

Acre 107,0 112,8 114,9 118,5

Amazonas 107,4 113,4 116,3 121,8

Roraima 103,6 112,3 117,4 121,7

Pará 104,7 109,5 112,2 117,7

Amapá 103,9 110,5 111,0 116,3

Tocantins 107,6 119,0 120,0 123,9

          Nordeste 102,5 105,4 106,3 109,7

Maranhão 104,8 107,3 109,2 113,8

Piauí 103,7 105,5 107,7 108,9

Ceará 103,5 106,9 107,9 112,3

Rio Grande do Norte 101,6 104,8 105,6 111,2

Paraíba 102,3 105,8 107,2 110,1

Pernambuco 101,5 104,2 105,2 108,0

Alagoas 102,3 105,9 106,6 109,3

Sergipe 103,4 105,9 107,1 108,3

Bahia 101,9 104,4 104,5 108,0

          Sudeste 102,4 106,3 107,3 110,5

Minas Gerais 101,2 105,3 106,1 108,7

Espírito Santo 102,3 105,9 107,7 111,5

Rio de Janeiro 102,0 105,8 106,0 109,2

São Paulo 103,2 107,2 108,6 112,1

          Sul 102,9 105,8 106,7 110,6

Paraná 103,4 105,7 106,0 110,4

Santa Catarina 106,0 109,8 110,8 116,0

Rio Grande do Sul 101,2 104,1 105,3 108,2

          Centro-Oeste 103,9 108,6 110,3 114,3

Mato Grosso do Sul 103,1 105,8 107,3 111,9

Mato Grosso 103,2 107,2 109,6 112,3

Goiás 103,1 106,4 106,6 109,9

Distrito Federal 104,2 109,4 111,2 115,4

Tabela 8 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2003-2006

Administração, saúde e educação públicas

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 101,1 106,1 110,4 113,2

          Norte 109,5 115,9 124,6 125,9

Rondônia 101,8 107,0 108,8 106,7

Acre 110,0 133,7 139,3 152,1

Amazonas 104,5 109,8 118,8 119,8

Roraima 117,9 124,2 154,0 176,9

Pará 101,0 103,2 113,1 113,9

Amapá 133,7 199,8 188,0 189,1

Tocantins 105,2 111,6 113,6 114,1

          Nordeste 100,2 102,9 106,9 107,2

Maranhão 103,3 111,2 116,6 110,6

Piauí 102,3 105,5 107,4 107,4

Ceará 101,1 103,1 104,3 104,9

Rio Grande do Norte 102,7 104,3 107,3 111,6

Paraíba 98,7 97,5 103,3 107,2

Pernambuco 98,5 98,7 103,0 103,6

Alagoas 101,3 101,8 105,0 107,6

Sergipe 102,9 105,0 110,6 113,4

Bahia 99,8 104,2 108,9 108,3

          Sudeste 101,1 106,3 110,9 114,5

Minas Gerais 103,6 111,8 118,7 122,0

Espírito Santo 103,3 108,4 110,3 115,1

Rio de Janeiro 100,8 104,2 106,1 109,2

São Paulo 100,6 105,9 110,9 114,7

          Sul 100,1 104,3 107,2 109,4

Paraná 102,6 111,0 113,7 117,2

Santa Catarina 97,8 100,9 104,8 107,4

Rio Grande do Sul 99,4 101,1 103,9 104,9

          Centro-Oeste 102,4 111,2 115,3 117,1

Mato Grosso do Sul 99,2 102,3 104,1 109,3

Mato Grosso 101,6 111,2 117,2 113,3

Goiás 102,3 115,4 115,6 119,9

Distrito Federal 103,5 110,8 116,8 118,7

Tabela 8 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2003-2006

Saúde e educação mercantis

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(conclusão)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,4 107,0 110,3 112,4

          Norte 100,1 105,5 109,5 109,0

Rondônia 99,0 103,7 105,3 101,2

Acre 103,2 108,8 112,3 120,3

Amazonas 99,7 105,1 109,2 107,9

Roraima 100,5 106,6 110,7 124,7

Pará 100,3 105,2 110,0 108,6

Amapá 101,1 107,8 111,5 109,8

Tocantins 99,2 107,1 109,5 113,8

          Nordeste 100,5 111,7 119,5 121,7

Maranhão 98,5 122,6 126,8 123,8

Piauí 98,2 106,4 107,1 105,3

Ceará 102,1 118,3 121,1 127,8

Rio Grande do Norte 106,1 110,5 121,9 124,3

Paraíba 112,8 118,3 142,7 145,0

Pernambuco 98,2 114,7 116,7 115,5

Alagoas 101,4 106,9 109,5 110,0

Sergipe 96,0 99,6 110,0 110,1

Bahia 98,2 104,2 117,0 121,7

          Sudeste 101,0 106,3 109,4 111,6

Minas Gerais 106,5 110,1 111,0 107,6

Espírito Santo 101,4 108,2 104,4 104,7

Rio de Janeiro 97,3 103,6 99,2 105,0

São Paulo 100,9 106,1 113,8 116,2

          Sul 97,9 102,1 101,8 103,4

Paraná 97,6 102,2 98,9 98,1

Santa Catarina 98,8 110,6 106,0 111,5

Rio Grande do Sul 97,7 97,8 102,6 104,7

          Centro-Oeste 100,3 114,1 117,0 121,3

Mato Grosso do Sul 107,7 108,3 120,4 124,4

Mato Grosso 97,3 117,5 114,8 112,8

Goiás 97,1 113,9 117,7 125,3

Distrito Federal 103,2 116,2 114,8 117,9

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2003-2006.     

Nota: Base 2002 = 100.

Tabela 8 - Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto das Grandes Regiões  

e Unidades da Federação, por atividades econômicas - 2003-2006

Serviços domésticos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Variação acumulada do volume do valor adicionado bruto



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continua)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,9 5,1 5,1 5,2

Rondônia 0,6 0,6 0,6 0,6

Acre 0,2 0,2 0,2 0,2

Amazonas 1,4 1,5 1,5 1,6

Roraima 0,2 0,2 0,2 0,2

Pará 1,8 1,9 1,9 2,0

Amapá 0,2 0,2 0,2 0,2

Tocantins 0,4 0,5 0,4 0,4

          Nordeste 13,0 13,0 13,3 13,3

Maranhão 1,2 1,2 1,2 1,3

Piauí 0,5 0,5 0,5 0,6

Ceará 1,9 1,9 2,0 2,0

Rio Grande do Norte 0,8 0,8 0,9 0,9

Paraíba 0,9 0,8 0,8 0,9

Pernambuco 2,3 2,3 2,3 2,3

Alagoas 0,7 0,7 0,7 0,7

Sergipe 0,7 0,7 0,7 0,7

Bahia 4,0 4,1 4,2 4,1

          Sudeste 54,9 54,7 55,7 56,0

Minas Gerais 8,8 9,4 9,1 9,2

Espírito Santo 1,7 1,9 2,1 2,1

Rio de Janeiro 11,1 11,1 11,3 11,5

São Paulo 33,3 32,3 33,2 33,2

          Sul 18,0 17,8 16,8 16,6

Paraná 6,6 6,5 6,0 5,9

Santa Catarina 4,0 4,1 4,0 4,0

Rio Grande do Sul 7,4 7,2 6,7 6,7

          Centro-Oeste 9,2 9,4 9,1 9,0

Mato Grosso do Sul 1,1 1,1 1,0 1,0

Mato Grosso 1,7 2,0 1,8 1,5

Goiás 2,6 2,6 2,4 2,5

Distrito Federal 3,8 3,8 3,9 3,9

Tabela 9 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades econômicas - 2003-2006

Total

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 6,5 5,5 7,0 6,3

Rondônia 1,1 1,1 1,4 1,1

Acre 0,5 0,5 0,8 0,6

Amazonas 1,2 1,0 1,5 1,5

Roraima 0,3 0,3 0,3 0,3

Pará 1,9 1,3 1,5 1,6

Amapá 0,1 0,1 0,1 0,2

Tocantins 1,4 1,2 1,4 1,0

          Nordeste 16,4 17,4 19,3 19,5

Maranhão 2,6 3,0 4,0 3,9

Piauí 0,7 0,8 0,9 0,8

Ceará 2,2 1,9 1,9 2,7

Rio Grande do Norte 0,6 0,6 0,5 0,7

Paraíba 1,1 1,0 1,0 1,2

Pernambuco 1,6 1,7 2,2 2,3

Alagoas 1,1 1,0 1,2 1,2

Sergipe 0,5 0,3 0,3 0,4

Bahia 6,1 7,1 7,2 6,3

          Sudeste 27,1 28,5 32,5 35,5

Minas Gerais 11,1 12,8 14,6 13,9

Espírito Santo 2,2 3,0 3,8 4,3

Rio de Janeiro 0,5 0,7 0,7 0,7

São Paulo 13,4 11,9 13,4 16,5

          Sul 33,2 28,8 22,6 26,4

Paraná 13,6 12,3 9,9 9,7

Santa Catarina 5,8 5,4 5,5 5,0

Rio Grande do Sul 13,8 11,2 7,2 11,7

          Centro-Oeste 16,8 19,8 18,6 12,3

Mato Grosso do Sul 3,0 1,9 1,0 1,0

Mato Grosso 8,0 11,9 12,4 7,5

Goiás 5,6 5,8 5,0 3,7

Distrito Federal 0,3 0,2 0,2 0,1

Tabela 9 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades econômicas - 2003-2006

Agricultura, silvicultura e exploração florestal

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 13,6 14,0 14,3 15,9

Rondônia 3,6 4,0 4,0 4,1

Acre 0,7 0,7 0,7 0,8

Amazonas 1,0 1,0 1,1 1,4

Roraima 0,2 0,1 0,1 0,1

Pará 5,5 5,6 6,0 7,0

Amapá 0,1 0,1 0,1 0,2

Tocantins 2,4 2,4 2,3 2,4

          Nordeste 18,4 17,3 18,1 19,0

Maranhão 3,2 3,4 3,6 3,7

Piauí 1,5 1,4 1,4 1,3

Ceará 2,4 2,3 2,3 2,5

Rio Grande do Norte 1,6 1,5 1,5 1,8

Paraíba 1,0 0,9 1,0 1,0

Pernambuco 2,0 1,6 1,9 2,1

Alagoas 0,8 0,7 0,7 0,7

Sergipe 0,8 0,8 0,9 1,0

Bahia 5,1 4,7 4,8 4,9

          Sudeste 25,1 23,8 24,0 23,0

Minas Gerais 15,7 14,7 15,3 14,5

Espírito Santo 1,7 1,6 1,8 2,1

Rio de Janeiro 1,7 1,7 1,6 1,7

São Paulo 6,0 5,8 5,3 4,7

          Sul 23,2 24,5 24,3 22,7

Paraná 6,8 7,2 7,0 7,1

Santa Catarina 6,0 6,7 6,7 5,1

Rio Grande do Sul 10,3 10,6 10,7 10,5

          Centro-Oeste 19,8 20,4 19,2 19,5

Mato Grosso do Sul 6,0 6,8 6,2 6,4

Mato Grosso 5,5 5,7 5,8 6,1

Goiás 8,1 7,7 7,1 6,8

Distrito Federal 0,2 0,2 0,2 0,2

Tabela 9 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades econômicas - 2003-2006

Pecuária e pesca

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 9,3 10,2 8,2 6,8

Rondônia 0,1 0,1 0,1 0,1

Acre 0,0 0,0 0,0 0,0

Amazonas 1,6 1,7 1,6 1,6

Roraima 0,0 0,0 0,0 0,0

Pará 7,3 8,2 6,5 5,1

Amapá 0,2 0,1 0,1 0,0

Tocantins 0,0 0,1 0,1 0,0

          Nordeste 10,8 11,2 10,2 9,7

Maranhão 0,9 1,2 1,0 0,8

Piauí 0,1 0,0 0,0 0,0

Ceará 0,7 0,6 0,6 0,5

Rio Grande do Norte 3,5 3,4 3,5 3,1

Paraíba 0,3 0,3 0,2 0,2

Pernambuco 0,1 0,2 0,1 0,1

Alagoas 0,3 0,3 0,4 0,4

Sergipe 1,6 1,5 1,6 1,7

Bahia 3,3 3,7 2,9 2,9

          Sudeste 75,4 73,7 78,3 81,1

Minas Gerais 16,2 17,5 13,7 10,1

Espírito Santo 5,9 7,2 7,7 7,8

Rio de Janeiro 51,4 46,9 55,3 62,0

São Paulo 1,8 2,1 1,5 1,3

          Sul 2,5 2,8 2,0 1,3

Paraná 0,8 1,0 0,7 0,5

Santa Catarina 0,7 0,9 0,6 0,4

Rio Grande do Sul 1,0 1,0 0,8 0,4

          Centro-Oeste 2,0 2,0 1,3 1,0

Mato Grosso do Sul 0,3 0,1 0,2 0,2

Mato Grosso 0,2 0,3 0,1 0,1

Goiás 1,3 1,4 0,8 0,6

Distrito Federal 0,2 0,2 0,2 0,0

Tabela 9 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades econômicas - 2003-2006

Indústria extrativa mineral

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,6 4,6 4,8 5,4

Rondônia 0,2 0,2 0,3 0,2

Acre 0,0 0,0 0,0 0,0

Amazonas 3,0 2,9 3,0 3,4

Roraima 0,0 0,0 0,0 0,0

Pará 1,2 1,4 1,3 1,6

Amapá 0,0 0,0 0,0 0,0

Tocantins 0,1 0,1 0,1 0,1

          Nordeste 9,4 8,7 9,2 9,2

Maranhão 0,6 0,5 0,5 0,7

Piauí 0,2 0,2 0,2 0,2

Ceará 1,4 1,4 1,3 1,4

Rio Grande do Norte 0,3 0,3 0,3 0,4

Paraíba 0,6 0,5 0,5 0,5

Pernambuco 1,6 1,4 1,4 1,5

Alagoas 0,6 0,6 0,5 0,5

Sergipe 0,5 0,4 0,4 0,4

Bahia 3,5 3,5 4,0 3,7

          Sudeste 60,9 61,3 61,8 61,5

Minas Gerais 8,9 9,8 9,5 9,8

Espírito Santo 1,8 1,8 1,9 1,9

Rio de Janeiro 6,2 6,9 6,4 6,4

São Paulo 44,1 42,7 44,0 43,3

          Sul 21,5 21,8 20,5 20,2

Paraná 7,0 7,0 6,5 6,6

Santa Catarina 5,4 5,6 5,5 5,6

Rio Grande do Sul 9,1 9,2 8,5 8,0

          Centro-Oeste 3,6 3,7 3,7 3,8

Mato Grosso do Sul 0,6 0,6 0,5 0,5

Mato Grosso 0,8 1,1 1,0 0,8

Goiás 1,7 1,6 1,9 2,1

Distrito Federal 0,5 0,3 0,4 0,4

Tabela 9 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades econômicas - 2003-2006

Indústrias de transformação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 6,8 6,9 7,2 7,1

Rondônia 0,4 0,5 0,4 0,5

Acre 0,2 0,4 0,3 0,4

Amazonas 1,4 1,7 1,5 1,7

Roraima 0,4 0,2 0,2 0,3

Pará 2,8 2,5 2,9 2,7

Amapá 0,3 0,2 0,2 0,3

Tocantins 1,2 1,4 1,6 1,3

          Nordeste 15,1 15,4 17,2 16,8

Maranhão 1,6 1,4 1,5 1,6

Piauí 0,5 0,6 0,6 0,7

Ceará 1,7 1,9 1,8 2,0

Rio Grande do Norte 0,8 1,2 1,0 1,1

Paraíba 0,7 0,7 0,7 1,0

Pernambuco 2,8 2,3 2,7 2,5

Alagoas 0,7 0,7 0,9 0,7

Sergipe 0,8 0,9 0,9 0,8

Bahia 5,5 5,6 7,1 6,4

          Sudeste 54,8 54,4 50,3 51,5

Minas Gerais 8,9 9,7 9,0 9,9

Espírito Santo 2,0 2,6 2,8 2,7

Rio de Janeiro 13,2 13,5 11,7 11,2

São Paulo 30,8 28,6 26,9 27,7

          Sul 15,2 14,5 16,2 15,5

Paraná 5,6 4,5 6,0 5,1

Santa Catarina 4,1 4,0 3,9 4,1

Rio Grande do Sul 5,5 5,9 6,3 6,3

          Centro-Oeste 8,1 8,8 9,2 9,1

Mato Grosso do Sul 1,1 1,3 1,1 1,2

Mato Grosso 1,4 2,1 1,8 1,7

Goiás 2,5 2,8 2,9 3,2

Distrito Federal 3,0 2,6 3,4 2,9

Tabela 9 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades econômicas - 2003-2006

Construção

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,2 4,5 4,1 4,7

Rondônia 0,2 0,3 0,2 0,5

Acre 0,1 0,1 0,2 0,1

Amazonas 0,3 0,6 0,4 0,5

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 2,7 2,7 2,6 2,8

Amapá 0,1 0,1 0,1 0,1

Tocantins 0,7 0,7 0,7 0,6

          Nordeste 18,4 18,6 18,4 18,5

Maranhão 0,6 0,6 0,7 0,8

Piauí 0,5 0,6 0,6 0,6

Ceará 2,3 2,8 2,8 3,0

Rio Grande do Norte 0,7 0,6 0,6 0,6

Paraíba 1,6 1,4 1,4 1,5

Pernambuco 3,1 3,5 3,3 3,4

Alagoas 1,1 1,2 1,2 1,4

Sergipe 2,2 2,0 1,7 1,4

Bahia 6,1 5,8 6,1 5,8

          Sudeste 51,6 50,8 52,8 51,6

Minas Gerais 11,1 11,3 11,9 12,4

Espírito Santo 0,5 0,5 0,5 0,6

Rio de Janeiro 8,1 7,7 8,5 8,9

São Paulo 31,8 31,2 31,9 29,6

          Sul 18,3 18,4 17,6 18,5

Paraná 9,4 9,0 8,7 8,4

Santa Catarina 4,1 4,8 4,6 5,3

Rio Grande do Sul 4,8 4,6 4,4 4,9

          Centro-Oeste 7,5 7,8 7,1 6,7

Mato Grosso do Sul 0,8 0,9 0,8 0,8

Mato Grosso 1,4 1,6 1,6 1,4

Goiás 4,1 4,1 3,4 3,4

Distrito Federal 1,2 1,4 1,3 1,2

Tabela 9 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades econômicas - 2003-2006

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,6 5,1 4,9 4,7

Rondônia 0,7 0,8 0,8 0,5

Acre 0,2 0,2 0,2 0,2

Amazonas 1,3 1,2 1,3 1,2

Roraima 0,2 0,2 0,1 0,2

Pará 1,7 2,0 1,8 1,9

Amapá 0,2 0,3 0,2 0,3

Tocantins 0,4 0,4 0,4 0,4

          Nordeste 13,5 13,5 14,2 13,8

Maranhão 1,4 1,4 1,7 1,5

Piauí 0,7 0,6 0,7 0,8

Ceará 2,3 2,2 2,3 2,3

Rio Grande do Norte 0,8 0,8 0,9 0,9

Paraíba 0,8 0,7 0,8 0,9

Pernambuco 2,5 2,6 2,7 2,5

Alagoas 0,6 0,7 0,7 0,7

Sergipe 0,5 0,6 0,6 0,6

Bahia 3,9 3,9 3,9 3,7

          Sudeste 51,1 51,8 52,7 53,4

Minas Gerais 8,6 8,9 8,6 9,4

Espírito Santo 1,6 2,1 2,2 2,1

Rio de Janeiro 8,9 9,1 8,5 9,1

São Paulo 32,0 31,7 33,4 32,8

          Sul 21,9 21,3 20,1 20,3

Paraná 9,0 8,7 7,7 7,7

Santa Catarina 4,5 4,6 4,9 5,0

Rio Grande do Sul 8,4 7,9 7,4 7,5

          Centro-Oeste 8,8 8,4 8,2 7,8

Mato Grosso do Sul 1,4 1,2 1,2 1,1

Mato Grosso 2,2 2,3 2,1 1,6

Goiás 3,3 3,1 2,9 3,2

Distrito Federal 1,9 1,8 1,9 1,9

Tabela 9 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades econômicas - 2003-2006

Comércio e serviços de manutenção e reparação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 3,7 4,6 4,9 4,7

Rondônia 0,4 0,5 0,5 0,3

Acre 0,2 0,2 0,2 0,2

Amazonas 1,3 1,5 1,8 1,7

Roraima 0,2 0,1 0,2 0,2

Pará 1,2 1,9 1,8 1,8

Amapá 0,2 0,2 0,2 0,2

Tocantins 0,3 0,2 0,2 0,3

          Nordeste 14,8 15,3 17,7 15,5

Maranhão 0,9 1,0 1,1 1,1

Piauí 0,4 0,3 0,4 0,5

Ceará 2,8 2,5 2,6 2,4

Rio Grande do Norte 1,0 0,9 0,9 1,2

Paraíba 0,6 0,6 0,7 1,0

Pernambuco 2,7 3,0 2,8 2,5

Alagoas 0,5 0,8 0,6 0,8

Sergipe 0,6 0,6 0,6 0,6

Bahia 5,3 5,6 7,9 5,3

          Sudeste 58,0 57,2 54,8 58,6

Minas Gerais 6,6 7,7 8,1 7,5

Espírito Santo 1,5 1,9 1,7 1,6

Rio de Janeiro 11,4 12,7 14,1 12,4

São Paulo 38,5 35,0 30,8 37,1

          Sul 17,1 15,4 14,5 14,7

Paraná 6,2 5,4 5,3 6,1

Santa Catarina 4,9 3,5 3,3 3,4

Rio Grande do Sul 6,1 6,5 5,9 5,2

          Centro-Oeste 6,3 7,6 8,1 6,6

Mato Grosso do Sul 0,9 1,1 0,9 1,0

Mato Grosso 1,1 1,3 1,4 1,2

Goiás 1,8 2,7 3,0 2,3

Distrito Federal 2,5 2,5 2,8 2,1

Tabela 9 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades econômicas - 2003-2006

Serviços de alojamento e alimentação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,0 4,4 4,0 4,4

Rondônia 0,4 0,3 0,3 0,3

Acre 0,1 0,1 0,1 0,1

Amazonas 1,5 1,7 1,5 1,6

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 1,5 1,8 1,8 1,8

Amapá 0,2 0,2 0,2 0,1

Tocantins 0,2 0,2 0,1 0,2

          Nordeste 12,0 12,2 12,0 12,5

Maranhão 1,5 2,1 1,9 1,8

Piauí 0,4 0,4 0,4 0,4

Ceará 1,8 1,7 1,7 1,7

Rio Grande do Norte 0,7 0,7 0,7 0,7

Paraíba 0,6 0,5 0,5 0,6

Pernambuco 2,3 2,2 2,1 2,2

Alagoas 0,6 0,5 0,6 0,6

Sergipe 0,5 0,7 0,5 0,6

Bahia 3,7 3,4 3,6 3,8

          Sudeste 58,9 58,1 59,2 59,0

Minas Gerais 9,0 8,5 8,9 9,9

Espírito Santo 2,9 3,6 3,5 3,3

Rio de Janeiro 11,3 11,4 10,5 10,2

São Paulo 35,7 34,6 36,3 35,7

          Sul 19,5 19,5 19,4 17,7

Paraná 7,4 7,5 7,4 6,8

Santa Catarina 4,4 4,5 4,3 4,0

Rio Grande do Sul 7,6 7,5 7,6 6,9

          Centro-Oeste 5,7 5,8 5,4 6,4

Mato Grosso do Sul 0,9 0,9 0,9 1,1

Mato Grosso 1,0 1,1 0,9 1,1

Goiás 2,0 2,0 1,9 2,3

Distrito Federal 1,7 1,8 1,7 1,9

Tabela 9 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades econômicas - 2003-2006

Transportes, armazenagem e correio

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 2,7 2,5 2,7 2,7

Rondônia 0,3 0,2 0,3 0,3

Acre 0,1 0,1 0,1 0,1

Amazonas 0,8 0,6 0,8 0,8

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 1,1 1,0 1,1 1,1

Amapá 0,1 0,1 0,1 0,1

Tocantins 0,2 0,3 0,2 0,2

          Nordeste 11,4 10,1 10,7 10,8

Maranhão 0,8 0,7 0,8 0,7

Piauí 0,4 0,4 0,4 0,4

Ceará 1,8 1,6 1,7 1,7

Rio Grande do Norte 0,7 0,6 0,7 0,7

Paraíba 0,7 0,7 0,7 0,7

Pernambuco 2,4 1,9 2,1 2,2

Alagoas 0,6 0,7 0,8 0,8

Sergipe 0,5 0,4 0,4 0,4

Bahia 3,5 3,0 3,1 3,1

          Sudeste 65,3 66,9 67,1 67,0

Minas Gerais 8,4 8,1 8,3 8,5

Espírito Santo 1,6 1,4 1,5 1,5

Rio de Janeiro 14,8 14,9 15,0 14,3

São Paulo 40,5 42,4 42,3 42,6

          Sul 13,0 13,1 12,6 12,1

Paraná 4,8 4,6 4,4 4,2

Santa Catarina 3,4 3,2 3,3 3,2

Rio Grande do Sul 4,8 5,4 4,9 4,7

          Centro-Oeste 7,7 7,4 6,9 7,5

Mato Grosso do Sul 0,9 0,8 0,8 0,8

Mato Grosso 1,1 1,1 1,0 1,0

Goiás 2,1 2,0 1,7 1,7

Distrito Federal 3,6 3,5 3,3 4,0

Tabela 9 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades econômicas - 2003-2006

Serviços de informação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 1,7 1,8 1,8 1,9

Rondônia 0,2 0,2 0,2 0,2

Acre 0,1 0,1 0,1 0,1

Amazonas 0,4 0,4 0,4 0,5

Roraima 0,1 0,0 0,1 0,1

Pará 0,7 0,8 0,8 0,8

Amapá 0,1 0,1 0,1 0,1

Tocantins 0,2 0,2 0,2 0,2

          Nordeste 7,6 8,0 7,7 7,7

Maranhão 0,5 0,5 0,5 0,5

Piauí 0,3 0,3 0,3 0,3

Ceará 1,6 1,6 1,5 1,4

Rio Grande do Norte 0,4 0,4 0,5 0,5

Paraíba 0,4 0,5 0,4 0,5

Pernambuco 1,5 1,5 1,5 1,7

Alagoas 0,3 0,4 0,3 0,3

Sergipe 0,4 0,4 0,4 0,3

Bahia 2,2 2,4 2,3 2,2

          Sudeste 68,5 66,6 67,5 67,1

Minas Gerais 6,4 7,4 6,0 6,2

Espírito Santo 1,0 1,1 1,1 1,1

Rio de Janeiro 10,5 9,6 9,3 9,3

São Paulo 50,6 48,6 51,0 50,4

          Sul 13,7 14,4 14,1 14,2

Paraná 5,6 5,8 5,6 5,8

Santa Catarina 2,2 2,5 2,4 2,5

Rio Grande do Sul 5,9 6,2 6,1 5,9

          Centro-Oeste 8,5 9,2 8,9 9,0

Mato Grosso do Sul 0,7 0,8 0,8 0,8

Mato Grosso 0,9 1,0 0,9 0,9

Goiás 1,5 1,7 1,6 1,7

Distrito Federal 5,3 5,7 5,7 5,7

Tabela 9 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades econômicas - 2003-2006

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 3,2 3,5 3,3 3,3

Rondônia 0,6 0,5 0,5 0,4

Acre 0,2 0,2 0,1 0,1

Amazonas 0,8 0,8 0,8 0,8

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 1,2 1,4 1,4 1,4

Amapá 0,1 0,2 0,1 0,2

Tocantins 0,3 0,3 0,3 0,3

          Nordeste 11,0 11,4 11,2 11,8

Maranhão 0,6 0,7 0,5 0,9

Piauí 0,4 0,5 0,5 0,5

Ceará 2,2 2,3 2,3 1,9

Rio Grande do Norte 0,7 0,6 0,7 0,7

Paraíba 0,6 0,6 0,6 0,6

Pernambuco 2,4 2,4 2,3 2,6

Alagoas 0,4 0,4 0,4 0,4

Sergipe 0,5 0,5 0,4 0,4

Bahia 3,2 3,4 3,5 3,8

          Sudeste 59,4 59,6 59,8 59,6

Minas Gerais 8,3 8,7 8,3 8,8

Espírito Santo 1,1 1,2 1,3 1,4

Rio de Janeiro 14,4 14,8 14,1 12,4

São Paulo 35,6 35,0 36,1 36,9

          Sul 17,8 17,1 17,2 16,8

Paraná 6,6 6,6 6,3 5,6

Santa Catarina 3,9 3,6 3,8 3,6

Rio Grande do Sul 7,3 6,9 7,1 7,7

          Centro-Oeste 8,7 8,4 8,5 8,4

Mato Grosso do Sul 0,9 0,9 0,9 1,0

Mato Grosso 1,0 1,0 0,9 1,0

Goiás 2,5 2,3 2,3 2,3

Distrito Federal 4,3 4,1 4,3 4,1

Tabela 9 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades econômicas - 2003-2006

Serviços prestados às famílias e associativos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 2,0 2,9 2,5 2,6

Rondônia 0,2 0,2 0,3 0,3

Acre 0,1 0,1 0,1 0,1

Amazonas 0,6 1,3 0,9 1,0

Roraima 0,0 0,0 0,0 0,1

Pará 0,8 1,1 1,0 1,0

Amapá 0,2 0,1 0,1 0,1

Tocantins 0,1 0,2 0,1 0,1

          Nordeste 9,4 10,9 10,2 9,8

Maranhão 0,6 0,6 0,6 0,7

Piauí 0,2 0,3 0,2 0,2

Ceará 1,6 1,9 2,0 1,5

Rio Grande do Norte 0,4 0,7 0,6 0,6

Paraíba 0,3 0,4 0,3 0,5

Pernambuco 2,1 2,6 2,3 2,2

Alagoas 0,3 0,3 0,3 0,4

Sergipe 0,4 0,5 0,3 0,4

Bahia 3,3 3,6 3,5 3,3

          Sudeste 69,2 66,4 69,2 69,6

Minas Gerais 6,5 8,3 7,0 7,8

Espírito Santo 1,2 1,2 1,2 1,3

Rio de Janeiro 15,9 15,0 15,7 12,9

São Paulo 45,6 41,8 45,3 47,5

          Sul 13,4 13,9 12,7 12,2

Paraná 4,9 5,4 4,3 4,2

Santa Catarina 2,9 3,6 3,1 3,3

Rio Grande do Sul 5,6 4,8 5,3 4,7

          Centro-Oeste 6,2 6,0 5,5 5,9

Mato Grosso do Sul 0,7 0,6 0,6 0,6

Mato Grosso 0,8 0,5 0,6 0,6

Goiás 1,4 1,6 1,5 1,8

Distrito Federal 3,3 3,2 2,7 2,8

Tabela 9 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades econômicas - 2003-2006

Serviços prestados às empresas

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,6 4,8 4,9 4,9

Rondônia 0,5 0,6 0,6 0,6

Acre 0,2 0,3 0,2 0,2

Amazonas 0,9 1,0 1,1 1,0

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 2,1 2,3 2,3 2,3

Amapá 0,3 0,3 0,3 0,3

Tocantins 0,4 0,3 0,3 0,3

          Nordeste 13,0 13,2 13,1 13,1

Maranhão 1,2 1,2 1,2 1,2

Piauí 0,6 0,6 0,6 0,6

Ceará 1,8 1,9 1,9 2,0

Rio Grande do Norte 0,8 0,8 0,8 0,8

Paraíba 0,9 0,9 0,8 0,8

Pernambuco 2,5 2,5 2,4 2,4

Alagoas 0,6 0,6 0,6 0,6

Sergipe 0,7 0,7 0,7 0,7

Bahia 3,9 4,0 4,0 4,0

          Sudeste 58,7 58,2 57,8 58,0

Minas Gerais 8,8 8,8 8,9 8,9

Espírito Santo 1,6 1,6 1,6 1,6

Rio de Janeiro 14,1 14,1 13,5 13,2

São Paulo 34,2 33,6 33,8 34,3

          Sul 16,0 16,0 16,2 16,1

Paraná 5,4 5,4 5,5 5,6

Santa Catarina 4,0 4,0 4,1 4,1

Rio Grande do Sul 6,6 6,5 6,6 6,4

          Centro-Oeste 7,6 7,9 7,9 7,9

Mato Grosso do Sul 1,1 1,1 1,1 1,1

Mato Grosso 1,5 1,6 1,6 1,6

Goiás 2,5 2,7 2,7 2,7

Distrito Federal 2,5 2,5 2,6 2,5

Tabela 9 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades econômicas - 2003-2006

Atividades imobiliárias e aluguel

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 7,1 7,3 7,4 7,6

Rondônia 1,1 1,1 1,1 1,2

Acre 0,5 0,5 0,5 0,5

Amazonas 1,6 1,6 1,7 1,8

Roraima 0,5 0,5 0,5 0,5

Pará 2,3 2,3 2,3 2,2

Amapá 0,6 0,7 0,7 0,7

Tocantins 0,6 0,6 0,6 0,7

          Nordeste 18,1 18,0 18,5 18,9

Maranhão 1,6 1,6 1,6 1,6

Piauí 1,0 1,0 1,0 1,0

Ceará 2,7 2,6 2,7 2,8

Rio Grande do Norte 1,4 1,4 1,5 1,5

Paraíba 1,6 1,6 1,7 1,8

Pernambuco 3,5 3,5 3,6 3,6

Alagoas 1,1 1,1 1,1 1,1

Sergipe 0,9 0,9 1,0 1,1

Bahia 4,3 4,2 4,5 4,5

          Sudeste 42,8 42,2 42,0 41,3

Minas Gerais 8,0 8,0 8,1 8,1

Espírito Santo 1,7 1,8 1,9 1,8

Rio de Janeiro 13,8 13,7 13,4 12,9

São Paulo 19,3 18,7 18,7 18,5

          Sul 13,4 13,2 13,1 12,9

Paraná 4,3 4,3 4,3 4,2

Santa Catarina 2,8 2,8 2,9 2,8

Rio Grande do Sul 6,3 6,1 5,9 5,8

          Centro-Oeste 18,5 19,4 19,0 19,3

Mato Grosso do Sul 1,2 1,3 1,2 1,3

Mato Grosso 1,4 1,4 1,5 1,5

Goiás 2,2 2,3 2,3 2,3

Distrito Federal 13,7 14,4 14,0 14,1

Tabela 9 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades econômicas - 2003-2006

Administração, saúde e educação públicas

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 2,1 2,0 2,0 2,6

Rondônia 0,2 0,2 0,2 0,3

Acre 0,1 0,1 0,1 0,1

Amazonas 0,6 0,7 0,7 0,9

Roraima 0,1 0,1 0,0 0,0

Pará 0,9 0,8 0,7 0,9

Amapá 0,1 0,1 0,1 0,2

Tocantins 0,2 0,2 0,2 0,3

          Nordeste 11,8 11,6 11,7 11,0

Maranhão 0,7 0,6 0,6 0,5

Piauí 0,4 0,3 0,3 0,3

Ceará 1,5 1,8 2,2 1,8

Rio Grande do Norte 0,7 0,6 0,5 0,6

Paraíba 0,5 0,5 0,4 0,4

Pernambuco 2,6 2,5 2,4 2,4

Alagoas 0,5 0,5 0,5 0,5

Sergipe 0,3 0,4 0,5 0,4

Bahia 4,5 4,4 4,3 4,1

          Sudeste 64,9 64,4 63,6 63,4

Minas Gerais 8,3 8,4 8,4 7,5

Espírito Santo 1,6 1,4 1,2 1,7

Rio de Janeiro 13,6 13,1 12,4 12,4

São Paulo 41,4 41,5 41,6 41,9

          Sul 15,3 16,3 16,6 16,2

Paraná 5,1 5,5 5,7 5,1

Santa Catarina 2,8 3,0 3,1 2,7

Rio Grande do Sul 7,4 7,7 7,8 8,3

          Centro-Oeste 5,8 5,8 6,1 6,9

Mato Grosso do Sul 0,6 0,6 0,7 0,6

Mato Grosso 0,6 0,7 1,1 1,2

Goiás 1,7 1,5 1,3 1,5

Distrito Federal 2,9 3,0 2,9 3,6

Tabela 9 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades econômicas - 2003-2006

Saúde e educação mercantis

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(conclusão)

2003 2004 2005 2006

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,4 4,3 4,4 4,3

Rondônia 0,5 0,5 0,5 0,4

Acre 0,2 0,2 0,2 0,2

Amazonas 0,9 0,9 0,9 0,9

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 2,0 2,0 2,0 1,9

Amapá 0,2 0,2 0,2 0,2

Tocantins 0,4 0,5 0,4 0,5

          Nordeste 14,4 15,0 15,6 15,6

Maranhão 1,4 1,6 1,6 1,6

Piauí 0,8 0,8 0,8 0,7

Ceará 2,4 2,6 2,6 2,7

Rio Grande do Norte 0,9 0,9 1,0 1,0

Paraíba 1,2 1,2 1,4 1,4

Pernambuco 2,5 2,8 2,7 2,6

Alagoas 0,8 0,7 0,7 0,7

Sergipe 0,6 0,5 0,6 0,6

Bahia 3,9 3,9 4,2 4,3

          Sudeste 57,9 57,1 57,0 57,1

Minas Gerais 11,0 10,7 10,4 9,9

Espírito Santo 1,8 1,8 1,7 1,7

Rio de Janeiro 13,7 13,7 12,7 13,2

São Paulo 31,4 31,0 32,2 32,3

          Sul 15,2 14,9 14,4 14,3

Paraná 6,0 5,9 5,6 5,4

Santa Catarina 3,1 3,2 3,0 3,1

Rio Grande do Sul 6,1 5,7 5,8 5,8

          Centro-Oeste 8,1 8,7 8,6 8,8

Mato Grosso do Sul 1,4 1,3 1,4 1,4

Mato Grosso 1,3 1,4 1,3 1,3

Goiás 3,4 3,8 3,8 4,0

Distrito Federal 2,0 2,1 2,1 2,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2003-2006.     

Tabela 9 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto do Brasil,

 por atividades econômicas - 2003-2006

Serviços domésticos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto do Brasil (%)



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continua)

2003 2004 2005 2006

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 5,3 4,9 3,8 3,7

Pecuária e pesca 2,1 2,0 1,9 1,7

Indústria extrativa mineral 1,7 1,9 2,5 2,9

Indústrias de transformação 18,0 19,2 18,1 17,4

Construção 4,7 5,1 4,9 4,7

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,4 3,9 3,8 3,8

Comércio e serviços de manutenção e reparação 11,7 12,0 12,1 12,5

Serviços de alojamento e alimentação 1,6 1,6 1,6 1,8

Transportes, armazenagem e correio 4,7 4,7 5,0 4,8

Serviços de informação 3,6 3,8 4,0 3,8

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 7,1 5,8 7,1 7,2

Serviços prestados às famílias e associativos 2,4 2,3 2,4 2,4

Serviços prestados às empresas 4,5 4,5 4,6 4,8

Atividades imobiliárias e aluguel 9,6 9,1 9,0 8,7

Administração, saúde e educação públicas 15,1 14,7 15,0 15,3

Saúde e educação mercantis 3,3 3,2 3,0 3,2

Serviços domésticos 1,2 1,2 1,2 1,3

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 10,1 8,7 8,4 7,0

Pecuária e pesca 13,0 13,3 12,1 12,4

Indústria extrativa mineral 0,3 0,4 0,2 0,5

Indústrias de transformação 7,1 6,2 9,6 6,3

Construção 3,5 4,3 2,8 4,2

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 1,3 1,7 1,4 3,2

Comércio e serviços de manutenção e reparação 14,8 16,0 16,3 11,8

Serviços de alojamento e alimentação 1,1 1,4 1,3 0,9

Transportes, armazenagem e correio 3,0 2,7 2,0 2,8

Serviços de informação 1,8 1,5 1,7 1,9

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 2,3 2,1 2,4 2,6

Serviços prestados às famílias e associativos 2,3 1,9 1,9 1,9

Serviços prestados às empresas 1,1 1,5 2,1 2,1

Atividades imobiliárias e aluguel 8,9 9,0 8,5 8,8

Administração, saúde e educação públicas 27,3 27,1 27,5 31,1

Saúde e educação mercantis 1,3 1,1 0,9 1,4

Serviços domésticos 1,0 0,9 0,9 1,0

Rondônia

               Brasil

Tabela 10 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 12,7 11,7 13,8 10,4

Pecuária e pesca 7,0 6,7 6,2 6,4

Indústria extrativa mineral 0,0 0,0 0,0 0,0

Indústrias de transformação 2,3 2,7 3,3 3,0

Construção 5,6 10,1 5,6 8,0

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 1,4 1,7 2,6 1,9

Comércio e serviços de manutenção e reparação 11,1 10,8 11,9 10,4

Serviços de alojamento e alimentação 1,6 1,3 1,6 1,8

Transportes, armazenagem e correio 2,4 2,7 2,3 2,8

Serviços de informação 1,9 1,9 2,0 2,0

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 2,6 2,0 2,5 2,8

Serviços prestados às famílias e associativos 1,8 1,6 1,4 1,3

Serviços prestados às empresas 1,7 1,1 1,3 1,7

Atividades imobiliárias e aluguel 10,3 10,5 10,0 9,7

Administração, saúde e educação públicas 35,6 33,2 33,4 35,8

Saúde e educação mercantis 0,9 0,9 0,8 0,9

Serviços domésticos 1,1 1,1 1,1 1,2

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 4,5 3,3 3,8 3,6

Pecuária e pesca 1,5 1,4 1,4 1,4

Indústria extrativa mineral 2,0 2,1 2,6 2,8

Indústrias de transformação 37,7 37,2 35,7 36,8

Construção 4,7 5,9 5,0 5,0

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 0,7 1,5 1,0 1,2

Comércio e serviços de manutenção e reparação 10,4 9,6 10,5 9,4

Serviços de alojamento e alimentação 1,4 1,6 2,0 1,9

Transportes, armazenagem e correio 4,9 5,2 4,9 4,9

Serviços de informação 2,0 1,7 2,1 1,8

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 1,9 1,6 2,0 2,0

Serviços prestados às famílias e associativos 1,3 1,2 1,2 1,2

Serviços prestados às empresas 1,9 3,8 2,6 3,1

Atividades imobiliárias e aluguel 6,1 6,0 6,4 5,6

Administração, saúde e educação públicas 16,8 15,8 16,7 17,0

Saúde e educação mercantis 1,5 1,5 1,4 1,7

Serviços domésticos 0,8 0,7 0,7 0,7

Amazonas

Tabela 10 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Acre



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 8,7 9,3 6,9 6,4

Pecuária e pesca 2,2 1,7 0,8 1,3

Indústria extrativa mineral 0,0 0,1 0,1 0,0

Indústrias de transformação 2,7 3,7 3,0 2,1

Construção 10,9 4,9 6,4 7,2

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 1,1 1,7 1,6 1,5

Comércio e serviços de manutenção e reparação 10,2 13,3 10,9 11,5

Serviços de alojamento e alimentação 1,4 0,9 1,7 1,8

Transportes, armazenagem e correio 2,4 1,9 2,3 2,7

Serviços de informação 2,0 1,6 2,3 2,2

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 3,1 1,7 3,5 3,2

Serviços prestados às famílias e associativos 1,2 1,2 1,3 1,4

Serviços prestados às empresas 1,0 1,0 1,3 1,5

Atividades imobiliárias e aluguel 7,3 8,3 8,1 7,6

Administração, saúde e educação públicas 43,2 46,6 48,4 48,0

Saúde e educação mercantis 2,0 1,4 0,8 0,8

Serviços domésticos 0,6 0,7 0,7 0,7

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 5,3 3,4 3,0 3,0

Pecuária e pesca 6,5 5,7 5,9 6,2

Indústria extrativa mineral 6,9 8,1 8,3 7,5

Indústrias de transformação 11,9 13,4 12,3 13,8

Construção 7,2 6,5 7,4 6,6

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 5,1 5,4 5,1 5,4

Comércio e serviços de manutenção e reparação 10,6 12,6 11,3 12,1

Serviços de alojamento e alimentação 1,0 1,5 1,6 1,6

Transportes, armazenagem e correio 4,0 4,4 4,7 4,6

Serviços de informação 2,1 1,9 2,3 2,1

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 2,9 2,3 2,8 3,0

Serviços prestados às famílias e associativos 1,5 1,7 1,8 1,7

Serviços prestados às empresas 1,9 2,5 2,4 2,4

Atividades imobiliárias e aluguel 11,3 10,7 10,8 10,2

Administração, saúde e educação públicas 18,8 17,3 17,9 17,2

Saúde e educação mercantis 1,6 1,3 1,0 1,4

Serviços domésticos 1,3 1,2 1,3 1,3

Pará

Tabela 10 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Roraima



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 1,9 2,2 2,1 2,6

Pecuária e pesca 1,1 1,1 1,1 1,1

Indústria extrativa mineral 1,8 0,5 0,7 0,5

Indústrias de transformação 3,5 4,2 4,0 2,6

Construção 6,3 4,5 5,5 5,4

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 1,7 1,3 1,2 0,9

Comércio e serviços de manutenção e reparação 13,0 14,0 13,0 16,2

Serviços de alojamento e alimentação 1,4 1,6 1,4 1,7

Transportes, armazenagem e correio 4,4 3,8 4,0 2,6

Serviços de informação 1,9 2,4 2,4 2,1

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 1,8 1,5 1,9 1,7

Serviços prestados às famílias e associativos 1,4 2,5 1,2 1,5

Serviços prestados às empresas 3,1 2,3 2,1 2,0

Atividades imobiliárias e aluguel 11,3 10,7 11,5 10,3

Administração, saúde e educação públicas 43,2 45,1 45,9 45,5

Saúde e educação mercantis 1,0 1,0 0,8 2,1

Serviços domésticos 1,3 1,3 1,3 1,2

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 16,3 13,1 12,1 8,9

Pecuária e pesca 11,5 10,6 9,9 9,6

Indústria extrativa mineral 0,2 0,5 0,3 0,3

Indústrias de transformação 2,2 2,7 3,3 3,8

Construção 12,5 16,3 18,1 14,3

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 5,6 5,9 5,7 5,7

Comércio e serviços de manutenção e reparação 9,7 11,8 10,4 11,3

Serviços de alojamento e alimentação 1,0 0,8 0,8 1,2

Transportes, armazenagem e correio 2,1 2,0 1,6 2,6

Serviços de informação 1,9 2,4 2,1 2,0

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 2,8 2,3 2,9 3,0

Serviços prestados às famílias e associativos 1,4 1,6 1,5 1,9

Serviços prestados às empresas 1,4 1,5 1,4 1,4

Atividades imobiliárias e aluguel 8,4 5,8 5,9 5,8

Administração, saúde e educação públicas 20,5 20,3 21,4 24,6

Saúde e educação mercantis 1,4 1,2 1,3 2,2

Serviços domésticos 1,2 1,2 1,2 1,4

Tocantins

Tabela 10 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Amapá



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 11,8 12,5 12,2 11,6

Pecuária e pesca 5,9 5,7 5,6 5,0

Indústria extrativa mineral 1,3 2,0 1,9 1,8

Indústrias de transformação 9,3 7,5 7,1 9,5

Construção 6,3 5,8 6,1 6,0

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 1,7 2,1 2,1 2,3

Comércio e serviços de manutenção e reparação 13,8 14,1 16,6 14,5

Serviços de alojamento e alimentação 1,3 1,4 1,5 1,6

Transportes, armazenagem e correio 6,0 8,2 7,7 7,1

Serviços de informação 2,4 2,4 2,5 2,2

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 2,8 2,5 2,8 2,8

Serviços prestados às famílias e associativos 1,2 1,3 1,0 1,8

Serviços prestados às empresas 2,4 2,4 2,2 2,7

Atividades imobiliárias e aluguel 9,8 9,2 8,6 8,2

Administração, saúde e educação públicas 20,6 19,5 19,1 19,9

Saúde e educação mercantis 2,0 1,7 1,4 1,3

Serviços domésticos 1,4 1,7 1,6 1,6

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 7,3 7,4 6,5 5,5

Pecuária e pesca 6,1 5,3 4,9 4,0

Indústria extrativa mineral 0,2 0,1 0,1 0,1

Indústrias de transformação 7,6 6,5 7,1 7,2

Construção 4,3 5,7 5,5 5,5

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,4 4,4 4,3 4,1

Comércio e serviços de manutenção e reparação 14,8 14,2 15,5 18,7

Serviços de alojamento e alimentação 1,1 0,9 1,3 1,5

Transportes, armazenagem e correio 3,1 3,8 3,9 3,5

Serviços de informação 3,0 3,3 3,1 2,8

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 3,7 3,4 3,9 3,8

Serviços prestados às famílias e associativos 2,0 2,1 2,3 2,3

Serviços prestados às empresas 2,1 2,5 1,8 1,8

Atividades imobiliárias e aluguel 10,5 10,2 9,9 9,2

Administração, saúde e educação públicas 27,0 26,5 26,5 26,5

Saúde e educação mercantis 2,2 2,1 1,7 1,8

Serviços domésticos 1,7 1,8 1,8 1,7

Piauí

Tabela 10 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Maranhão



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 5,8 4,7 3,8 5,1

Pecuária e pesca 2,6 2,3 2,3 2,2

Indústria extrativa mineral 0,7 0,6 0,7 0,8

Indústrias de transformação 13,0 13,9 12,4 12,4

Construção 4,0 5,0 4,6 4,8

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 4,1 5,6 5,4 5,6

Comércio e serviços de manutenção e reparação 13,9 13,4 14,2 14,4

Serviços de alojamento e alimentação 2,2 2,0 2,2 2,1

Transportes, armazenagem e correio 4,2 4,1 4,2 4,0

Serviços de informação 3,3 3,1 3,4 3,2

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 5,9 4,7 5,3 5,2

Serviços prestados às famílias e associativos 2,7 2,8 2,8 2,3

Serviços prestados às empresas 3,6 4,5 4,7 3,6

Atividades imobiliárias e aluguel 9,0 8,9 8,9 8,6

Administração, saúde e educação públicas 20,8 19,7 20,3 21,1

Saúde e educação mercantis 2,6 2,9 3,3 2,9

Serviços domésticos 1,5 1,6 1,6 1,7

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 3,9 3,5 2,4 2,9

Pecuária e pesca 4,1 3,7 3,3 3,5

Indústria extrativa mineral 7,4 8,0 10,2 10,2

Indústrias de transformação 7,5 7,1 7,4 7,0

Construção 4,8 7,6 5,8 5,8

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,0 3,0 2,7 2,6

Comércio e serviços de manutenção e reparação 11,9 11,3 12,8 12,7

Serviços de alojamento e alimentação 1,9 1,7 1,7 2,5

Transportes, armazenagem e correio 4,1 4,2 4,0 3,7

Serviços de informação 3,1 2,9 3,2 3,0

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 3,6 3,1 3,7 3,7

Serviços prestados às famílias e associativos 1,9 1,8 1,9 2,0

Serviços prestados às empresas 2,4 3,8 3,1 3,0

Atividades imobiliárias e aluguel 10,1 9,2 8,8 8,3

Administração, saúde e educação públicas 26,1 25,3 25,9 25,8

Saúde e educação mercantis 2,7 2,4 1,9 2,0

Serviços domésticos 1,4 1,4 1,4 1,4

Rio Grande do Norte

Tabela 10 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Ceará



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 6,7 5,9 4,9 5,3

Pecuária e pesca 2,4 2,2 2,2 1,9

Indústria extrativa mineral 0,6 0,6 0,5 0,5

Indústrias de transformação 12,9 11,5 11,5 10,0

Construção 3,7 4,7 4,0 5,1

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 6,5 6,6 6,6 6,3

Comércio e serviços de manutenção e reparação 10,7 11,1 11,4 12,2

Serviços de alojamento e alimentação 1,2 1,2 1,3 2,0

Transportes, armazenagem e correio 3,2 2,8 2,8 3,2

Serviços de informação 2,9 3,2 3,3 3,0

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 3,7 3,4 3,8 3,8

Serviços prestados às famílias e associativos 1,8 1,7 1,8 1,7

Serviços prestados às empresas 1,7 1,9 1,8 2,5

Atividades imobiliárias e aluguel 10,2 9,7 9,3 8,2

Administração, saúde e educação públicas 28,3 29,9 31,3 30,6

Saúde e educação mercantis 1,9 1,9 1,5 1,6

Serviços domésticos 1,6 1,7 2,0 2,0

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 3,7 3,7 3,6 3,7

Pecuária e pesca 1,9 1,4 1,5 1,5

Indústria extrativa mineral 0,1 0,1 0,1 0,1

Indústrias de transformação 12,7 11,7 10,9 10,9

Construção 5,7 5,1 5,6 5,1

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 4,5 5,9 5,5 5,5

Comércio e serviços de manutenção e reparação 12,3 13,4 14,2 13,5

Serviços de alojamento e alimentação 1,8 2,1 2,0 1,9

Transportes, armazenagem e correio 4,5 4,6 4,4 4,6

Serviços de informação 3,8 3,2 3,7 3,6

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 4,5 3,9 4,6 5,2

Serviços prestados às famílias e associativos 2,5 2,5 2,4 2,7

Serviços prestados às empresas 4,0 5,1 4,5 4,4

Atividades imobiliárias e aluguel 10,2 9,9 9,4 9,0

Administração, saúde e educação públicas 22,8 22,4 23,2 23,6

Saúde e educação mercantis 3,7 3,5 3,0 3,2

Serviços domésticos 1,3 1,5 1,4 1,4

Pernambuco

Tabela 10 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Paraíba



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 8,0 7,3 6,5 6,3

Pecuária e pesca 2,4 2,1 2,0 1,8

Indústria extrativa mineral 0,9 0,9 1,3 1,7

Indústrias de transformação 15,9 15,5 12,9 11,6

Construção 4,7 5,3 6,2 5,0

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 5,6 6,5 6,8 7,7

Comércio e serviços de manutenção e reparação 10,8 12,6 11,6 12,0

Serviços de alojamento e alimentação 1,1 1,8 1,5 2,1

Transportes, armazenagem e correio 4,0 3,2 4,5 4,5

Serviços de informação 3,1 3,8 4,8 4,4

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 3,5 3,1 3,5 3,4

Serviços prestados às famílias e associativos 1,4 1,3 1,4 1,3

Serviços prestados às empresas 2,2 2,0 2,0 2,6

Atividades imobiliárias e aluguel 8,7 8,0 7,8 7,3

Administração, saúde e educação públicas 23,8 22,8 23,8 24,8

Saúde e educação mercantis 2,6 2,5 2,2 2,2

Serviços domésticos 1,3 1,3 1,3 1,3

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 3,9 2,4 1,9 2,4

Pecuária e pesca 2,6 2,3 2,6 2,5

Indústria extrativa mineral 4,1 4,4 6,0 7,4

Indústrias de transformação 12,6 11,1 10,7 9,7

Construção 6,0 7,1 6,8 6,0

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 11,6 12,0 9,8 8,2

Comércio e serviços de manutenção e reparação 9,0 10,1 11,3 10,7

Serviços de alojamento e alimentação 1,3 1,5 1,4 1,8

Transportes, armazenagem e correio 3,8 4,8 4,0 4,7

Serviços de informação 2,6 2,6 2,6 2,3

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 4,0 3,3 4,0 3,8

Serviços prestados às famílias e associativos 1,7 1,7 1,7 1,6

Serviços prestados às empresas 2,6 3,4 2,4 3,0

Atividades imobiliárias e aluguel 9,7 9,4 9,3 8,6

Administração, saúde e educação públicas 21,7 21,0 22,4 24,5

Saúde e educação mercantis 1,8 1,9 2,1 1,7

Serviços domésticos 1,0 1,0 1,1 1,1

Sergipe

Tabela 10 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Alagoas



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 7,9 8,6 6,5 5,8

Pecuária e pesca 2,7 2,3 2,1 2,1

Indústria extrativa mineral 1,4 1,7 1,7 2,1

Indústrias de transformação 15,8 16,5 16,9 15,8

Construção 6,4 7,0 8,2 7,4

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 5,2 5,5 5,4 5,4

Comércio e serviços de manutenção e reparação 11,3 11,6 11,1 11,5

Serviços de alojamento e alimentação 2,0 2,2 3,0 2,4

Transportes, armazenagem e correio 4,3 3,9 4,3 4,6

Serviços de informação 3,2 2,8 2,9 2,9

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 3,9 3,4 3,8 3,9

Serviços prestados às famílias e associativos 1,9 1,9 2,0 2,3

Serviços prestados às empresas 3,6 3,9 3,8 3,9

Atividades imobiliárias e aluguel 9,4 8,9 8,4 8,5

Administração, saúde e educação públicas 16,1 15,2 15,8 17,0

Saúde e educação mercantis 3,7 3,5 3,0 3,2

Serviços domésticos 1,1 1,1 1,2 1,3

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 6,6 6,8 6,1 5,6

Pecuária e pesca 3,8 3,1 3,2 2,7

Indústria extrativa mineral 3,2 3,6 3,7 3,2

Indústrias de transformação 18,1 20,1 18,9 18,5

Construção 4,7 5,3 4,8 5,1

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 4,3 4,7 5,0 5,1

Comércio e serviços de manutenção e reparação 11,4 11,4 11,5 12,7

Serviços de alojamento e alimentação 1,2 1,3 1,4 1,5

Transportes, armazenagem e correio 4,8 4,3 4,9 5,2

Serviços de informação 3,5 3,3 3,6 3,5

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 5,2 4,6 4,7 4,9

Serviços prestados às famílias e associativos 2,3 2,1 2,2 2,3

Serviços prestados às empresas 3,3 4,0 3,5 4,1

Atividades imobiliárias e aluguel 9,6 8,6 8,9 8,4

Administração, saúde e educação públicas 13,7 12,5 13,4 13,4

Saúde e educação mercantis 3,1 2,9 2,7 2,6

Serviços domésticos 1,5 1,4 1,4 1,4

Minas Gerais

Tabela 10 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Bahia



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 6,7 7,7 7,1 7,7

Pecuária e pesca 2,0 1,6 1,7 1,8

Indústria extrativa mineral 5,9 7,1 9,2 10,7

Indústrias de transformação 18,5 17,7 17,0 16,0

Construção 5,4 6,8 6,7 6,2

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 1,1 1,1 0,9 1,1

Comércio e serviços de manutenção e reparação 10,7 12,9 13,2 12,6

Serviços de alojamento e alimentação 1,3 1,5 1,4 1,3

Transportes, armazenagem e correio 7,8 8,7 8,5 7,6

Serviços de informação 3,3 2,8 3,0 2,8

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 4,2 3,3 3,8 3,9

Serviços prestados às famílias e associativos 1,6 1,5 1,5 1,7

Serviços prestados às empresas 3,0 2,8 2,7 3,0

Atividades imobiliárias e aluguel 9,0 7,6 7,1 6,5

Administração, saúde e educação públicas 15,1 13,4 13,6 13,4

Saúde e educação mercantis 3,1 2,3 1,8 2,5

Serviços domésticos 1,2 1,1 1,0 1,0

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 0,2 0,3 0,2 0,2

Pecuária e pesca 0,3 0,3 0,3 0,3

Indústria extrativa mineral 7,9 8,1 12,0 15,6

Indústrias de transformação 10,1 12,0 10,2 9,7

Construção 5,6 6,2 5,0 4,6

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 2,5 2,7 2,9 2,9

Comércio e serviços de manutenção e reparação 9,4 9,8 9,1 9,9

Serviços de alojamento e alimentação 1,6 1,8 2,0 1,9

Transportes, armazenagem e correio 4,8 4,8 4,6 4,3

Serviços de informação 4,8 5,2 5,3 4,7

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 6,7 5,0 5,8 5,8

Serviços prestados às famílias e associativos 3,1 3,1 3,0 2,6

Serviços prestados às empresas 6,4 6,0 6,4 5,4

Atividades imobiliárias e aluguel 12,2 11,5 10,7 10,0

Administração, saúde e educação públicas 18,8 18,0 17,8 17,2

Saúde e educação mercantis 4,1 3,8 3,2 3,4

Serviços domésticos 1,5 1,5 1,4 1,5

Rio de Janeiro

Tabela 10 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Espírito Santo



  _______________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2003-2006

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 2,1 1,8 1,5 1,9

Pecuária e pesca 0,4 0,4 0,3 0,2

Indústria extrativa mineral 0,1 0,1 0,1 0,1

Indústrias de transformação 23,9 25,4 24,0 22,8

Construção 4,3 4,5 4,0 4,0

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,3 3,8 3,7 3,4

Comércio e serviços de manutenção e reparação 11,3 11,8 12,2 12,4

Serviços de alojamento e alimentação 1,8 1,7 1,5 2,0

Transportes, armazenagem e correio 5,0 5,0 5,4 5,2

Serviços de informação 4,4 5,1 5,1 4,9

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 10,8 8,8 10,8 10,9

Serviços prestados às famílias e associativos 2,6 2,5 2,6 2,7

Serviços prestados às empresas 6,1 5,8 6,3 6,9

Atividades imobiliárias e aluguel 9,9 9,4 9,2 9,0

Administração, saúde e educação públicas 8,8 8,5 8,5 8,5

Saúde e educação mercantis 4,1 4,2 3,7 4,0

Serviços domésticos 1,1 1,2 1,2 1,2

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 10,9 9,3 6,2 6,2

Pecuária e pesca 2,2 2,2 2,2 2,1

Indústria extrativa mineral 0,2 0,3 0,3 0,3

Indústrias de transformação 19,2 20,9 19,5 19,4

Construção 4,0 3,5 4,9 4,1

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 4,9 5,4 5,5 5,3

Comércio e serviços de manutenção e reparação 16,0 16,3 15,5 16,4

Serviços de alojamento e alimentação 1,5 1,3 1,4 1,9

Transportes, armazenagem e correio 5,3 5,4 6,1 5,6

Serviços de informação 2,6 2,7 2,9 2,7

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 6,1 5,2 6,6 7,2

Serviços prestados às famílias e associativos 2,4 2,4 2,5 2,3

Serviços prestados às empresas 3,3 3,8 3,3 3,4

Atividades imobiliárias e aluguel 8,0 7,6 8,2 8,3

Administração, saúde e educação públicas 9,8 9,7 10,8 11,0

Saúde e educação mercantis 2,6 2,8 2,8 2,8

Serviços domésticos 1,1 1,1 1,1 1,2

Paraná

Tabela 10 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

São Paulo



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 7,6 6,5 5,2 4,7

Pecuária e pesca 3,2 3,2 3,1 2,2

Indústria extrativa mineral 0,3 0,4 0,4 0,3

Indústrias de transformação 24,2 26,0 24,5 24,4

Construção 4,8 5,0 4,7 4,8

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 3,5 4,5 4,4 4,9

Comércio e serviços de manutenção e reparação 13,1 13,4 14,8 15,7

Serviços de alojamento e alimentação 1,9 1,3 1,3 1,5

Transportes, armazenagem e correio 5,2 5,1 5,3 4,9

Serviços de informação 3,1 3,0 3,2 3,0

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 4,0 3,5 4,2 4,5

Serviços prestados às famílias e associativos 2,4 2,0 2,3 2,2

Serviços prestados às empresas 3,2 4,0 3,5 3,9

Atividades imobiliárias e aluguel 9,6 8,8 9,2 8,9

Administração, saúde e educação públicas 10,7 9,9 10,6 10,8

Saúde e educação mercantis 2,4 2,4 2,3 2,2

Serviços domésticos 0,9 1,0 0,9 1,0

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 9,8 7,7 4,1 6,6

Pecuária e pesca 3,0 2,9 3,0 2,7

Indústria extrativa mineral 0,2 0,3 0,3 0,2

Indústrias de transformação 22,2 24,5 23,0 20,8

Construção 3,5 4,2 4,6 4,5

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 2,2 2,5 2,5 2,7

Comércio e serviços de manutenção e reparação 13,4 13,3 13,5 14,2

Serviços de alojamento e alimentação 1,3 1,4 1,4 1,4

Transportes, armazenagem e correio 4,8 4,9 5,7 5,0

Serviços de informação 2,4 2,9 2,9 2,7

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 5,6 5,0 6,4 6,4

Serviços prestados às famílias e associativos 2,4 2,2 2,6 2,8

Serviços prestados às empresas 3,4 3,0 3,6 3,4

Atividades imobiliárias e aluguel 8,6 8,2 8,8 8,3

Administração, saúde e educação públicas 12,9 12,5 13,3 13,4

Saúde e educação mercantis 3,3 3,5 3,4 3,9

Serviços domésticos 1,0 1,0 1,1 1,1

Rio Grande do Sul

Tabela 10 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Santa Catarina
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(continuação)

2003 2004 2005 2006

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 13,6 8,5 3,7 3,7

Pecuária e pesca 11,1 12,4 11,8 10,8

Indústria extrativa mineral 0,4 0,2 0,5 0,6

Indústrias de transformação 8,7 10,0 8,5 9,2

Construção 4,3 5,9 5,2 5,7

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 2,3 3,1 3,1 3,1

Comércio e serviços de manutenção e reparação 14,5 13,6 15,2 13,6

Serviços de alojamento e alimentação 1,3 1,6 1,4 1,8

Transportes, armazenagem e correio 3,8 3,9 4,7 5,3

Serviços de informação 2,8 2,9 3,2 2,9

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 4,4 4,1 5,3 5,3

Serviços prestados às famílias e associativos 2,0 2,0 2,3 2,5

Serviços prestados às empresas 2,7 2,6 2,9 3,0

Atividades imobiliárias e aluguel 9,2 8,9 10,0 9,0

Administração, saúde e educação públicas 15,7 16,9 18,6 20,0

Saúde e educação mercantis 1,8 1,9 1,9 1,9

Serviços domésticos 1,5 1,5 1,7 1,8

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 24,9 29,7 26,2 18,3

Pecuária e pesca 6,9 5,7 6,0 6,9

Indústria extrativa mineral 0,2 0,3 0,2 0,2

Indústrias de transformação 9,0 11,1 10,3 9,2

Construção 3,9 5,5 4,9 5,4

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 2,9 3,1 3,4 3,3

Comércio e serviços de manutenção e reparação 15,4 13,7 14,0 13,4

Serviços de alojamento e alimentação 1,0 1,1 1,3 1,4

Transportes, armazenagem e correio 2,8 2,5 2,5 3,6

Serviços de informação 2,3 2,1 2,3 2,4

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 3,9 3,0 3,6 4,3

Serviços prestados às famílias e associativos 1,5 1,2 1,2 1,6

Serviços prestados às empresas 2,1 1,2 1,5 2,0

Atividades imobiliárias e aluguel 8,6 7,4 7,9 9,1

Administração, saúde e educação públicas 12,6 10,5 12,2 15,2

Saúde e educação mercantis 1,2 1,2 1,8 2,5

Serviços domésticos 0,9 0,9 0,9 1,1

Mato Grosso

Tabela 10 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Mato Grosso do Sul



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(conclusão)

2003 2004 2005 2006

               Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 11,5 11,2 7,8 5,5

Pecuária e pesca 6,7 5,9 5,5 4,7

Indústria extrativa mineral 0,9 1,0 0,8 0,7

Indústrias de transformação 12,2 12,3 13,9 14,6

Construção 4,7 5,5 5,9 6,1

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 5,5 6,1 5,3 5,1

Comércio e serviços de manutenção e reparação 15,1 14,5 14,4 16,0

Serviços de alojamento e alimentação 1,1 1,7 2,0 1,7

Transportes, armazenagem e correio 3,7 3,7 3,8 4,4

Serviços de informação 3,0 3,0 2,8 2,6

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 4,2 3,8 4,5 4,8

Serviços prestados às famílias e associativos 2,3 2,1 2,3 2,3

Serviços prestados às empresas 2,5 2,8 2,9 3,5

Atividades imobiliárias e aluguel 9,6 9,5 10,0 9,5

Administração, saúde e educação públicas 13,2 13,3 14,3 14,5

Saúde e educação mercantis 2,2 1,9 1,6 1,9

Serviços domésticos 1,6 1,8 1,9 2,0

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0

Agricultura, silvicultura e exploração florestal 0,4 0,2 0,2 0,1

Pecuária e pesca 0,1 0,1 0,1 0,1

Indústria extrativa mineral 0,1 0,1 0,1 0,0

Indústrias de transformação 2,3 1,8 1,7 1,7

Construção 3,7 3,6 4,3 3,5

Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 1,1 1,4 1,3 1,1

Comércio e serviços de manutenção e reparação 5,8 5,7 6,1 6,1

Serviços de alojamento e alimentação 1,0 1,0 1,2 1,0

Transportes, armazenagem e correio 2,1 2,3 2,2 2,3

Serviços de informação 3,4 3,6 3,4 3,9

Intermediação financeira, seguros e previdência completamentar 9,8 8,8 10,4 10,5

Serviços prestados às famílias e associativos 2,7 2,5 2,7 2,5

Serviços prestados às empresas 3,8 3,8 3,2 3,4

Atividades imobiliárias e aluguel 6,3 6,0 5,9 5,4

Administração, saúde e educação públicas 54,2 55,9 54,3 54,8

Saúde e educação mercantis 2,5 2,6 2,3 2,9

Serviços domésticos 0,6 0,7 0,7 0,7

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais, Contas Regionais do Brasil 2003-2006.     

Distrito Federal

Tabela 10 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

por Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2003-2006

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

Goiás
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atividade econômica Conjunto de unidades de produção caracteri-
zado pelo produto produzido, classifi cado conforme sua produção 
principal. 

consumo intermediário Bens e serviços utilizados como insumos 
(matérias-primas) no processo de produção. 

defl ator Variação média dos preços do período em relação à média 
dos preços do período anterior. 

impostos sobre a produção e de importação Impostos, taxas e con-
tribuições pagos pelas unidades de produção e que incidem sobre a 
produção, a comercialização, a importação e a exportação de bens e 
serviços e sobre a utilização dos fatores de produção. 

impostos sobre produtos Impostos, taxas e contribuições que incidem 
sobre os bens e serviços quando são produzidos ou importados, dis-
tribuídos, vendidos, transferidos ou de outra forma disponibilizados 
pelos seus proprietários. 

produto interno bruto Total dos bens e serviços produzidos pelas 
unidades produtoras residentes sendo, portanto, a soma dos valores 
adicionados pelos diversos setores acrescida dos impostos, líquidos 
de subsídios, sobre produtos não incluídos na valoração da produção. 
Por outro lado, o produto interno bruto é igual à soma dos consumos 
fi nais de bens e serviços valorados a preço de mercado sendo, tam-
bém, igual à soma das rendas primárias. Pode, portanto, ser expresso 
por três óticas: a) do lado da produção – o produto interno bruto é 
igual ao valor da produção menos o consumo intermediário, mais os 
impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos não incluídos no valor 
da produção; b) do lado da demanda - o produto interno bruto é igual 

Glossário
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à despesa de consumo fi nal mais a formação bruta de capital fi xo, mais a variação 
de estoques, mais as exportações de bens e serviços, menos as importações de bens 
e serviços; c) do lado da renda - o produto interno bruto é igual à remuneração dos 
empregados mais o total dos impostos, líquidos de subsídios, sobre a produção e a 
importação, mais o rendimento misto bruto, mais o excedente operacional bruto. 

remuneração dos empregados  Despesas efetuadas pelos empregadores (salários 
mais contribuições sociais efetivas) com seus empregados em contrapartida do tra-
balho realizado. 

salários e ordenados Salários e ordenados recebidos em contrapartida do trabalho, 
em moeda ou em mercadorias. 

serviços de intermediação fi nanceira indiretamente medidos  Rendimentos de pro-
priedade a receber pelos intermediários fi nanceiros líquidos dos juros totais a pagar, 
excluindo o valor de qualquer rendimento de propriedade a receber de investimento 
de fundos próprios. 

subsídios à produção  Transferências correntes sem contrapartida das administrações 
públicas destinadas a infl uenciar os níveis de produção, os preços dos produtos ou a 
remuneração das unidades institucionais envolvidas no processo produtivo, permi-
tindo que o consumidor dos respectivos produtos ou serviços seja benefi ciado por 
preços inferiores aos que seriam fi xados no mercado, na ausência dos subsídios. 

território econômico Território geográfi co administrado por um governo dentro do 
qual circulam livremente pessoas, bens e capitais. 

unidade residente Unidade que mantém o centro de interesse econômico no terri-
tório econômico, realizando, sem caráter temporário, atividades econômicas nesse 
território. 

valor adicionado Valor que a atividade acrescenta aos bens e serviços consumidos 
no seu processo produtivo. É a contribuição ao produto interno bruto pelas diversas 
atividades econômicas, obtida pela diferença entre o valor de produção e o consumo 
intermediário absorvido por essas atividades. 

variação de estoques Diferença entre os valores dos estoques de mercadorias fi nais, 
de produtos semimanufaturados, bens em processo de fabricação e matérias-primas 
dos setores produtivos no início e no fi m do ano, avaliados aos preços médios cor-
rentes do período.
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